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Desgraças sobre desgraçai 

As no t i c i a » q u o n o s c h e g a m 

<!o n o r t e s ã o cada vez m a i s con-

t n s l a d o r u s . O s no s so s i r m ã o s 

d o s ser tões d o P a r a l i y b a , d o R i o 

O r a n d o d o No r t e , d o Cea r á , ca-

e m v i c t i m a d o s pe ia f o m e o pe-

las mo l és t i a s , s em q u e na h o r a 

e x t r e m a t e n h a m o m e n o r balsa-

mo , an t e s du] ) l an i cn te angas t i a-

do.s pe l o s s o f f r i m e n t o s e p e l a 

ce r t eza d a i n d i g e n c i a c m q u e fi-

c am os q u e l hes s ã o caros . 

A o b r a f u n d a d a n a i n g r a t i d ã o 

e n o p e r j ú r i o t em v i s t o q u e n ã o 

n a b a n d o n a m a s m a i o r e s desgra-

ças. 

N ó s é r a m o s u m p o v o fel iz , re-

g u l a r m e n t e o r g a n i s a d o , c om u m 

s o b e r a n o q u e s y n t h e t i s a v a t o da s 

as v i r t u d e s c iv icas e p r i v a d a s , 

c om u m g o v e r n o q u e p o d e r i a 

c o m m e t t e r e r ros , m a s p a r a o 

q u a l a h o n e s t i d a d e n ã o era u m a 

p a l a v r a v ã . H a v i a f a r t u r a , h a v i a 

o r d e m , h a v i a j u s t i ç a . T u d o is-

so, e n t r e t a n t o , d c s appa r e ceu su-

b i t amen t e , q u a n d o m e i a d ú z i a 

de a m b i c i o s o s , va lendo-se d o es-

t a do v a l c t u d i n a r i o de u m gene-

ral , f a c i l m e n t e i m p r e s s i o n á v e l , 

d e r r u b a r a m o a n t i g o ed i f í c i o po-

l í t ico, c d i f i c a n d o c m seu l o g a r a 

Habc l c m q u e v i v e m o s h a qua-

torze a n n o s . 

L o g o a o nascer , o n o v o regi-

m e n fez d o s a n g u e b r a s i l e i r o a 

a r m a p o d e r o s a p a r a i n f u n d i r o 

te r ror aos q u e p en s a s sem c m 

r ec l ama r . O d i r e i t o de v i d a fo i 

r e l e g ado a o u l t i m o p o n t o : ma-

tar e r a u m s i m p l e s m e i o de go-

ve r no . 

K n ã o foi s ó isso. A l o u c u r a 

d o j o g o , a f eb re d o s g r a n d e s 

l u c r o s i n s t a n t a n e a m e n t e a d q u i r i -

d o s a t u d o d o m i n o u . 

M a i s t a rde , v c i u a g u e r r a ci-

vi l c o m seu co r t e j o d e a t roc ida-

des, q u e o f u t u r o h i s t o r i a d o r h a 

d o p ô r c m d u v i d a . Depo i s , sur-

g i u a peste , a q u a l , n ã o obs tan-

te os faetos e c o n t r a d i c t o r i a s 

t h eo r i a s do s s á b i o s de i m p r o v i -

so, n ã o a b a n d o n o u a nos sa pa . 

t r ia , t e n d o a tú a p p a r e c i d o e m 

n o v a s r eg i õ e s . 

A g o r a , é a f ome , é a sccca q u e 

d eva s t a t e r r i v e l m e n t e as p opu-

lações d o n o s s o se r t ão nor-

t ista ! 

C a d a p a q u e t e q u e v e m n o s 

t r a z a l g u m a s cen tenas desses 

p a t r í c i o s q u e f o g e m d o h o r r o r 

p a r a c a h i r e i n a q u i , a g u a r d a n d o 

ta lvez o u t r a s c a l a m i d a d e s . 

A s p r o v i d e n c i a s q u e os pode-

res p ú b l i c o s t ê m d a d o p a r a re-

m e d i a r a a f f l i c t i va s i t u a ç ã o s ã o 

q u a s i i r r i s ó r i a s . 

A i n d a n ã o se a c c ô r d o u n u m 

p l a n o cer to d o m e d i d a s , e, s a l v o 

a ef f ieaz d e l i b e r a ç ã o de c o n s t r u i r 

u m a e s t r a d a de ferro , s ó t em 

h a v i d o con fe rênc i as , n a s q u a e s 

se p r o c u r a p a t e n t e a r g r a n d e d ó 

se d e b õ a s i n t enções . M a s i s to 

n ã o bas t a . 

A e o n s t r u c ç ã o d a es t r ada d e 

f e r r o m i n o r o u , c om effeito, a des-

g r a ç a d e a l g u n s , m a s é u m a pro-

v i denc i a s i n g u l a r e i n s u f f i c i e n t e 

p a r a c o m b a t e r a g r a v i d a d e d o 

m a l . N o e m t a n t o , n ã o regatea-

m o s a p p l a u s o s a este a l v i t r e , q u e 

a té a g o r a foi o ú n i c o f r a n c a m e n -

te ap rec i á ve l . 

C u m p r e , p o r é m , a c u d i r a o s 

nossos i r m ã o s e p a r a isso, se o 

qu i zesse , o g o v e r n o p o d i a e x i g i r 

o c o n c u r s o d e todos , u m a vez 

q u e c omeça s se pe lo c e r c e amen t o 

«Ias d e spesa s im i t e i s . 

Q u a n d o o n o r t e sc vê n a s con-

t i n g ê n c i a s te r r í ve i s , q u e se tra-

d u z e m n a m o r t e c 110 a b a n d o n o 

p r e c i p i t a d o d o l a r , a q u i v i v e m o s 

e m os t en t a ções i n ú t e i s d ' u m a r i . 

q u e z a q u e e m v e r d a d e n ã o p o s 

s u i m o s , p o i s q u e p r o v é m d o em-

p r é s t i m o s . 

A o e n v é s d e sc e n v i a r p a r a 

a e x p o s i ç ã o d e S. L u i z u m a d ú-

zia d e oc iosos v e n c e n d o exorb i-

tan te o r d e n a d o , f ó r a p r e f e r í ve l 

d e s i g n a r a p e n a s d o n s o u t r ê s 

do s m a i s h á b e i s pa t r í c ios , a f i m 

de n o s r e p r e s e n t a r e m n o g r a n d e 

c c r t a m e n , r ese rvando-sc as quan-

t ias q u e se d e s p e n d e m com os 

o u t r o s c o m m i s s a r i o s p a r a suav i-

sar a s a g r u r a s d o s q u e 110 Bra-

sil m o r r e m d c f ome . 

A o e n v é s d a s c o n t i n u a s remo-

ções 110 c o r p o d i p l o m á t i c o , q u e 

t ã o p e s a d a s s ã o aos cofres pú-

b l icos , ser ia m a i s l o u v á ve l ap-

p l i ca r esses d i n h e i r o s c m o b r a s 

q u e p r e v e n i s s e m a r e p r o d u c ç ã o 

da sccca no s ser tões d o no r te . 

A o e n v é s d c se d e s p a c h a r u m 

c o r p o d e f u nec i ona r i o s p a r a o s 

t e r r i t o r i o s d e s h a b i t a d o s d o Acre , 

ser ia m a i s c r i t e r i o so c on f i a r a 

g e s t ã o d a q a e l l a s t e r ras a u m 

offícial do exercito, que, scin o 
l u x o i n u t i ! d e a p p a r e l b o s s ó 

proprios dos logares povoados, 
saberia manter alli a ordem, a 
disciplina e a justiça. E com as 
quantias economisadas se toma-
riam providencias com relação 
•o flagello de que nos occupa-
aios. 

E o u t r a s , m u i t a s o u t r a s des-

pesas p e r f e i t amen t e a d i a ve i s , s ã o 

a q u i fe i tas c o m d e t r i m e n t o d o 

i m m c d i a t a s necess i dades . U m es-

p i r i t o o b s e r v a d o r e sensa to re-

conhece sem d e m o r a t u d o o q u e 

a c a b a m o s d o expende r , m a s o 

h a b i t o d e p r o t e l l a r a s so l uções , 

d o a g u a r d a r q u e o d i a s e gu i n t e 

n o s t r a g a n o v o s e l emen t o s p a r a 

l i q u i d a r os p r o b l e m a s t e m im-

p e d i d o q u o o g o v e r n o s a i b a 

a g i r n a d i f f i c i l e m o r g o n c i a c om 

p r o m p t i d ã o o s e g u r a n ç a indis-

pens áve i s . 

O m o m e n t o , p o r é m , é d o s 

m a i s g r a v e s ; a e s pe r a n ç a n o s 

bene f í c i os d o i n v e r n o j a z perd i-

d a p a r a o no r t e ; a p e n ú r i a é 

a b s o l u t a ; n e m m e s m o n a s eapi-

taes s ã o e n c o n t r a d o s r e cu r so s . 

A s u p r e m a a d m i n i s t r a ç ã o d o 

pa i z n ã o p ô d e , p o r t a n t o , p o r 

m a i s t e m p o p e r m a n e c e r n u m a 

com m o d a espec ta t i vá , n e m se 

c on t en t a r c o m a a p p l i c a ç ã o d e 

m e d i d a s i l l u s o r i a s . Impõe-se u m a 

dec i s ão q u e a l l i v i e os n o s s o s 

d e s v e n t u r a d o s i r m ã o s , p o u p a n 

do-os aos m a i s c r ué i s ho r ro-

res. 

l i f a z e n d o j u s t i ç a ao s sent i 

m e n t o s d e h u m a n i d a d e d o s q u e 

nos g o v e r n a m , e s p e r a m o s ve r , 

d e n t r o de b r e v e s d i a s , o s aetos 

r eve l ado res d a f i r m e v o n t a d e de 

a m p a r a r os i n fe l i zes se r t ane jos , 

E v i t e m o s q u e n o e x t r a n g e i r o , 

o n de t ã o m a u j u i z o se f ô r m a a 

nosso respe i to , t a m b é m se d i g a 

q u e s o m o s b á r b a r o s , p o i s é u m a 

v e r d a d e i r a b a r b a r i d a d e ass is t i r 

i m p a s s í v e l á s c on t o r ç ões d e d ô r 

p r o d u z i d a s pe la f ome . 

S e j a m o s h u m a n o s ! 

T IMON 

1 

A o f f cns i va i>elos r u s sos 

PARIS, 22 

0 Jonrnal e o Petit Parisieu publi-

cam tr.n tclegramina procedente do Pe-

tersburgo, anuuriciando qu» o general 

Kuropatkine resolveu tomar a offcnsiva. 

N«sso sentido, ellc ordenou liontcm que 

um regimento do infantJr?-», protegido 

pelos fossacos, atacassem o» japotiezes 

installados nas margens do rio Yalú. 

Ao mesmo tempo, avançará para o 

noroeste da Corta um numeroso exercito 

russo. 

E s t a d o de s i t i o 

PET EUS BURGO, 22 

Sabe-se nesta capital quo o almirante 

Alcixeieff declarou em estado de sitio a 

praça forte de Inkow, no golpho Liao-

tung. 

N o v o n a v i o p a r a a R ú s s i a 

BERLIM, 22 

Sabe-se aqui qu-i o governo russo ne-

gociou com o Xorddentsclie Lloyd a com-

pra do paquete Maria T/tensa, quo 

será transformado cm transporto dc 

guerra, para servir nas operações do 

Extremo Oriento. 

B o m b a r d e i o 

LONDRES, 22 

Os jornaes de hoje informam, por te* 

legrammes proccdeutes do Extremo Orien-

tf. que a esquadra japoneza bombardeou 

Niu-Chuang. 

Eap i í i o i n g l a z en fo rcado 

BERLIM, 22 

Alguns jornaes desta capita! fizeram 

circular o boato de haver sido captura-

do e enforcado, em I'orlo Arthur, um es-

pião inglez. 

Esse boato precisa d o confirmação. 

Gene r a l S toesse l 

PETER8BUR'iO, 22 

0 general Stoessel foi nomeado com-

mandante da terceira divisão do exercito 

russo, deixando assim as forças de terra 

de Porto Arlhur, que estiveram ato ago-

ra eob seu commando. 

F o r ç a * j apouezaa 

PETERSBIJRGO, 22 

Communicação dirigida pelo general 

Kuiopatkine ao governo diz (jue os j i-

ponezes estfio augmintando suas forças 

nas margens do rio Yalú r. em Wijú, 

achando-so junto de Tatung-Káo muitos 

transportes inimigos. 

O «Bayan» 

LONDRES, 22 

Os officiacs do cruzador russo Rarjan, 

que chegaram a Porto Arthur, dizem 

que (sse navio não foi avariado no ulti* 

rno combate, coino constou. 

Deva s t a ç ã o dos russos 

LONDRES, 22 

0 Times publica um telegramma de 

Niu-chuang, dizendo quo os russos de-

vastam os territorios que octnpam a 

oéste do rio Yalú, conduzindo para 

Mukden milhares de cabeças do gado, 

que arrebatam sem pagar e sem dar 

recibos. 

A v a n ç a d a s r u s sa s 

TOKIO, 22 

0 governo recebeu communicação dc 

que as avançadas das forças russas 

chegaram em Tung-tching-tti. 

O i n c ênd i o do pa l ac i o co r éano 

LONDRES. 22 

O Standard noticia, por coratnunica-

ção feita de Seul, que foram presos 

muitos funecionarios coreanos, implica-

dos em roubos que honre noa thesouros 

do palacio do imperador da Coréa, de-

pois do incêndio. 

J a poneaes r semba rcadoe 

LONDRES, 22 

Comntunicação de Tientsin diz qne 

grandes contingentes de forças japone-

zas, qna occuptvam a Coréa, embarca-

ram, snppondo-ie que desembarcarão na 

fienioatlt da Liao-Tung. 

U i t t pedido do A l o i x e i o í f 

LONDRES, 22 

O Daily Chrontcte noticia quo o al-

mirante Alcixeieff pediu aos comman-

dantes das forças chinozas nas fronteiras 

da Mandchuria quo se retirem para 20 

milhas além dc Mukden. 

S o n d a g e n s 

LONDRES, 22 

Noticia o Times que, no dia 19 do 

corrente, u:n vapor desconhecido fez 

sondagens em frente ao cabo Towcr-

Ivill, a oeste de Kaichjon. 

O desastre do «Po t ropav lovsk» 

FETKRSBUKGO, 22 

O governo rccebtu o rclatorio do ai-

iniranto Alcixeieff sobre o desastre do 

Fctropaclorsk , mcttido a pique no 

combate naval dc Torto Arthur, no dia 

13 do corrente. 

Por esse relatoiio s:il>c-s2 que, da 

equipagem do' lUlro/jarfoi-/:, se salva-

ram sete officiaes c setenta e tres ma-

rinheiros . 

J a ponezos exocutado3 

PETERSBI RGO, 22 

0 general Kuropatkine conimnuicoa 

ao governo que fez executar dous offi-

ciacs japonezes, pteses na ocoasião em 

que tentavam fazer saltar, pela dyna-

mite, um trecho da estrada de ferro 

Transiberiana, cm Turcheka, na Mand-

churia . 

O i n c ênd i o do p a l a c i o coréano 

LONDRES, 22 

0* jornaes desta capital publicam te-

legrammas procedentes do Seul, noti-

ciando catar averiguado que o fogo no 

palacio do imperador «ia Coréa, foi 

atoado per uma conspiração de inimigos 

da Rússia. 

Serviço ctpcciul d.'O Comuiercio 
tíc São I\LUÍ'J 

3 N T B ISPt-X O 

O caso da C a a t r a i 

RIO, 22 

Relativamente ás diligencias cffeitua-

d;is ultimamente po!a poli.ia para a 

d s oberta do caixote rou't)a<lo da agen-

cia da Estrada do Ferro Central, con-

tendo a quantia do 800:00.)$, sabc-iso o 

s»gainte : ha dias o dr. Cardoso dc 

Castro, elicfe do policia, recebau uma 

carta assignada por ptsaôa desconMec;-

cida, dizendo que o procurado caixote 

havia sido transportado cm boto dc pro-

priedido do signalario, da praia de Bo-

tafogo para Nictheroy, na madrugada 

do domingo ultimo ; que o caixote esta-

va mettido dentro de um sacco, e que a 

praia esta\a completamente deserta, 

quando se roaiisou o transporto, (lue o 

alludi lo caixote foi aberto na presença 

do general L . . . o do dr. M. , receben-

do o missivista a quautia dc um conto 

dc réis j ara guardar silencio c cm pa-

ganientr» do serviço prestado. 

As diligencias realisadas pela policia 

tem sido infruc ti feras, acreòitando-sa 

que iiaja o proposito do desviar a atten-

çào da po.icia do verdadeiro ponto on ie 

esteja o fainoso caixote, pois outras 

cartas têm sido recebiuhS denunciando 

varias casas, nas quaos sc têm dado 

buscas inutilmente. Entre c s s j s , foi in-

dicada uma casa da rua Paysandií, que 

diziam estar dcsoccupada, sen lo, entre-

tanto, alli a residencia de couhecido de-

putado, qn^ S'! aclia eufermo c de cama ! 

Outra caria anonyma fez com que o dr. 

Cardoso do Castro mandasse a rssa ca-

pital o Io delegado auxilbr, sendo tam-

bém improfícua a diligencia. 

Aindi hoje, fizeram-no varias diligen. 

cias, mas todas ellns frustadas. 

O s of f ic iaas a r g e n t i n o s 

RIO, 22 

O almirante Júlio de Noronha, minis-

tro >Ja Marinha, esteve hoj-j a bordo 

da fragati-escola Sarmiento, onde foi 

retribuir a visita quo lhe fizeram os 

ofíiriaes argentinos qu«? so acham t 

bordo daquollo vaso de guerra. • 

N o Ca t t o t o 

RIO. 22 

!)»sceu hoje de 1'etropolis o conscihci 

ro líodrigues Alves, presidente da Re-

publica, acompanhado do coronel Souza 

Aguiar, chefo de sua casa militar, o d< 

dr. Rodrigues Alves I i lho, secretario 

da prcsidencia. 

tí. exc. almoçou no palacio do Cat 

tete, onde recebeu, depois, em confrreu-

cia alguns dos seus ministros. 

P a r a o E x t r e m o O r i e n t e 

RIO, 22 

A bordo do vapor Orof.ezd, seguiram 

hoje com destino ao Extremo Oriente, 

onde vão acompanhar as operações de 

guerra entre a Rússia e o Japão, o ca-

pitão-tenento Oliveira Sampaio e o i 

pitão do corpo de engenheiros Moreira 

Guimarães. 

A d m i n i a t r a ç ã o do Ac re 

RIO, 22 

O coronel Cunha Mattoa eateve bojo 

no palacio do Cattete, onde foi agrade-

cer ao conselheiro Rodrigues Alves pre-

aidente da Republica, a sua nomeação 

para o cargo do prefeito do A«re. 

P r omoçõe s n o exerc i to 

RIO, 22 

Conata á Xoticía que, na vaga do ge-

neral Jorge Diniz Santiago, fallecido hon-

tem, aerá promovido o general de bri-

gada Antonio de Medeiros, on o general 

Pego Júnior. 

Para a vaga de general de brigada es-

tão indigitados cs coronéis Sousa Aguiar, 

Siqueira de Menezes, Cunha Mattoa e Sa-

turnino Cardsso. 

O governo estudará a fé de officio 

desses officiaes, para fazer a promoção 

por merecimento. 

Genera l S a n t i a g o 

RIO, 22 

Foi maito concorrido o enterro do ge-

neral Jorge Diciz Santiago. O marecfcaj 

Argollo, ministro da Gaerra, fez-se re-

preaeatar pelos seu ajudaute de or-

dena. 

T r i b u n a l C i v i l e C r i m i n a l 

RJO, 22 

Reassumiu hoje o cargo do presidenta 

do Tribunal Civil e Criminal o <!r. Ed-

mundo Muniz líarrctto, qua so achava 

cm goso do licença. 

An v i c t i m a s da aôcca 

RIO, 22 

A empresa da theaf.ro fíccrco Dra-

matico c as dircctorias 'do Dcrby-CluO 

c do ./ocfccrj-Club realioarão brevemente 

grandus fostivaes em beneficio das vi-

ctimas da .s cea nos Estados do norte. 

L o u c o assass ino 

RIO, 22 

No logar denominado Rio das Pedris, 

proximo i.s estações Venda das Pedras e 

Madurcira, um louco, armado de baio-

neta, matou dous homens c feriu grave-

mente uma ir.ulher. 

Mais dc sete homor.s tentaram agar-

rar o louco c não o conseguiram, ata 

caudo-o a tiros c com outros projecteis. 

O lccoo assim perseguido entrou no 

ma tio. 

O dr. Cardoso dc Castro, chefe d", 

policia, avisado dessi occorrcncia, ás •! 

horas tia tarde, enviou forças para ccr-

car o matto e prender, ou matar o 

perigosa luico. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO, 22 

Entraram bojo neste porto os segui 

tes navios: /.illo, Cofjoxa. Pínjln, Hosol 

e Iiranch o />'. Irancibro, do Aloxau-

•iria: ÍMtjtmn o Pinto, do Sautos; Oro-

lir:a, do Valparaizo u Desterro, do 

Rio da Prata. 

Sahiram os seguintes: Crofeld para 

Iírcmcn c dar d a, para Santos. 

D . J o s é Co C a m a r g o B a r r o s 

RIO, L2 

Seguiu hoje para essa capital; pelo 

nocturno, em carro reservado, o bispo 

dessa diocese, I). José de Camargo 

Barros. quo foi acompanhado até ã «s-

taçT.o Central p'Io arcebispo d. Joaquim 

Arcovcrdo altos representantes do clero 

o mu.tas pessoas gradas. 

I l lxas e m ?c: lão 

BAHIA, 22 

O Jornal dc .\otir a< publicará ama* 

nhã uma larta do Vigário dc S. Anto-

nio do Gloria dei uncian io ao Estado <>n 

município o Esta d j de Pernambuco, que 

acaba do pCr em liflst.i publica llbas 

pertencentes á Bahia. 

C O Í í r L T G T O — E S T U D A N T E S 
F E R T D O S — U M A M O R T E 

I Í E L T j O H O R I Z O N T E , 22 

T e l ç f t w u n m n s r cccb idos d e C-' , 

r o P r e l o r o m i n u n h c a m q u e lio i-

v c all i u n i g r a v e con f l i c to entqp 

es t uda i . t e s e a po l ic ia . 

M o t i v o u o con f l i c t o o facto de 

p r e t e n d e r e m os e s t u d an t e s ag-

g r e d i r o nepoe i a n t e V ic tor i i !o : 

Dias , p o r ter e:-te esbofe tca i j ò 

u m de l les . 

D o eon f l i e to s a l i i r am mui fr is 

e s t u d a n t e s fe r idos , t e ndo m o r i-

d o u m . 

O g o v e r n o m a n d r u a b r i r A'-

goroso i n q u é r i t o a respe i to c 

d e m i t t i u o d e l e g a d o d e po l ic ia 

d a q n e l l a c i d ade . 

T e n t a t i v a cia a s s a s s i n a t o s 

S A N T O S , 22 

N o j a r d i m d a pra<;a J o s é Bo-

ni fác io , ho je , á s 0 1(2 h o r a s d a 

m a n h ã , L u c i l i o Q u i r i n o S imões , 

g u a r da- l i v r o s d o lUmoi dc São 

P a u l o , d i s p a r o u c inco t i r o s de 

r e v ó l v e r c on t r a sua n o i v a , d . 

R o s a P e d u t o , p r o f e s so r a d a w-

C )1a H a r n a b é , e . losé L o p e s da 

S i l va , q u e a a c o m p a n h a v a . 

O p r i m e i r o t i r o a t t i n g i u a .To-

se L o p e s d a S i l v a na r e g i ã o su-

pe r i o r e p o s t e r i o r d a c u x a es-

q u e r d a e o s e g u n d o p r o d u z i u 

em R o s a u m a c o n t u s ã o e ecchi-

mose na r e g i ã o do r sa l d i r e i t a . 

O s fét i dos f o r a m : a quc l l a , mc-

d ieada na S a n t a Casa, c o m gu i a 

d a po l ic ia , e este, r eco lh i do á fw<j 

res i denc i a . 

P e l o medico-leg is ta f o r a m fei-

tos os r e spec t i vos au t os d e cor-

p o de de l ic t », s o n d o cons idera-

d o s leves os f e r i m e n t o s . 

L u c i l i o Q u i r i n o S i m õ e s , q u e se 

acha p reso , t em c o m o sou advo-

g a d o o sr . d r . M a r t i m Friwi-

ci-ícn. 

Parece q u e m o t i v o u este inci-

den te o c i ú m e q u e L u c i l i o n u t r i a 

p o r sua n o i v a . 

F o i a b e r t o i n q u é r i t o . 

V i s i t a 

SANTOS, 22 
O «r. dr. João Baptists Tonrlnl»^ 1° 

delegado auxiliar da-policia do Hidk dc 

Janeiro, visitou hoje, na delegaciade 

policia, o sr. coronel delegado dc poliria 

Benedicto Ernesto (iuimar;les. 

Hí loviuionto do po r t o 

SANTOS, 22 

Entradas : 

E X - T S l F l X O n 

Ta r i f a s liespanh-Glas 

MAI)BID, 22 

Na Garcia Oficia! vem hoje publicado 

o derreto quo regu':t a rcdüt.̂ ào de ta-

rifas sobre cs produ-;tos dc exportarão. 

Devas tações 

PAlíIS. 2u 

As chuvas torrenciae.s c o dcgol > tóm 

causado gr u: ! damuos nas rcgi V:s al-

pinas. 

Em Char.ibcrv, Bossano e. Maurienne, 

muitas casas foram abatidas, ficando pre-

judieades vários campos de plantações. 

líegistram-8c também algumas mortes 

do pessoas soterradas c afogadas p.las 

enchentes. 

I m p e r a d o r G u i l h e r m e 

BOM A, 22 

Telugramma do Galiipoii annun .'a que 

o imperador Guilherme, a bordo ('o fjacht 

Ifohemollcrn, chegou hoje áquslle porto, 

S".ndo muito bern recebido pelas auetori* 

dades civis c cônsul allemSo. 

O imperador Guilherme partirá iioje 

mesmo para Taronto, Bari e Brindisi. 

A m e a ç a de b omba r de i o 

I.OXMíKS, 22 

Communicam de KingUon que o cru-

zador inglez ItcfriOulioii recebeu or-

dem de partir, a 21 do corrente, para 

Blenficlio, porto dc Ni-.-aragua, afim de 

exigir prompta solucio da questão dc 

uma barca de pesca de nacionalidade 

jiRiaira e que foi aprisionada a do 

irrente j»or u:n:i caulioneira de Nica-

ra^u i. 

Km cas > dn recusa, o /'clritmlion 

bombardeará Ni.ara^ua, para o que está 

devidamente auetorisado. 

Recepção z.o cr. L o n b e t 

IJU.MA. 22 

Os jornaes dc hoje annun iam que os 

estudantes das Universidades e as socie-

dades n.afônicas se farão representar 

officialmcnte nas festas que se vâo rea-

lizar em innra do «r. Kmilio Loubet, 

presidente d i França quu brevemente 

virá a esta capital. 

Os b.v.Ses clzn Mon t^o l f i e r 

ROMA, 22 

'.<)i maicu-i do \'uticario. segundo uo-

ti-ia Ist-i*5 (ui .uada pelj ügserratorc 

Itomano, f r.. i cn .-ontrado» os bai-.es 

e:n ijii" .Monígolíier fizeram 

as [ri'iiciris ascea-.oes em Paris. 

A t a q u e da i n i i o s 

BUKNOS-AIKKS, 22 

Os Índios atacaram hontem a povoa-

<;io de Si:n Javier, sendo repollidos pela 

policia, que matou dezescis e feriu vinte 

e sete dos atai.anlei. 

O caso õb.% f a r i n h a ? 

A notf qpe o sr". Eseaflante-enviou ao 

j r . Tfrrry diz qnfí atrosoluçao do gover-

no brasileiro foi inesperada e quo este 

crrou^-tvtlvc/, por falti de dados. 

Segundo sua opinião, as coiicess-Vs fei-

§as pelo governo brasileiro ás farinhas 

nort>imericanas poierão fa/.fr com que 

a Argentina adapte represiüi!*, con e-

dendo vantagens a -s exportadores de 

farinhas c auginentando os direitos de 

importarão para o Brasil. 

A i.c.ta enviada pelo sr. Oorostiaga, 

ministro argenti so no Brasil, diz que se 

fal.i na urganis ><;io de u'n trata lo coin-

mercial entre a Argentina e o Brasil 

para a exporta:;ão de gado. café, fari-

nhas e «u^is pro iuctos brasileiros, me-

diante con ^ssl) reciproca. 

Toda a i-uprens?. d-sta capital cou r í -
dera i.iju.ti e pou:o amistosa a altitude 

do gnv-Tiio brasileiro nessa questio. 

A Prcima, tratando do as-mmpto, 

mostra-se admirada do pouco cas< ma-

nifestado pela chancellaria argentina no 

Rio e considera de m.iu effeito a deli -

beraeão to-nada pelo governo brasileiro 

dc o cultar laatelos&mente o proj?cto. 

at'" ser el!o pro.uu'gado. 

Accresccnta qu; esse modo do proce-

der nu :t'trisa delucç"m-s gra\issimas. (ju.i 

affectarilo ns bõas relações existentes 

entro os dous paizes. 

T«rmin» ess) longo elitorial dizendo 

que, «lusa s eopflictos, as naçOes se pre-

rvaa de batalhas decisivas, até chega-

m i desenVice, afrontando to ias as 

•,.s :ijii üi -ias. Hsperam-ja porém, uma 

In.io satisfatória, gra.a.i á serena e 

fidalga propaganda feita por importin-

tes orgams di imprensa do Rio». 

R a i n h a D . A . n e . i a 

I.I :i:0A, 21 

l.v^r.fsou liojc a esta capital a ri 

a D. Aineii.i que foi recebi'a je 

rei o | t-!d f.V ri 

«Greve» 

I.f>l:í A, J2 

Circuit.u nes' 

os typo^ri; . -< 

u« d.i-jUi, < nti 

mente. 

cie t y f oçraplxos 

Porto 

O sr. C a n d a m o 

i n t , o 
hiate nacional (iertrnde*, 5.1 fnnet . âr-
ga vários generos, consignado a Vielor 
Breithaupt & C. 

De Buenos-Aires e escala, com 4 Üas 
de viagem, o vapor francez Te» Anths, 
2.110 tonei., carga vários generos, con-
signado a Antunes do» Santos & C , 

Sabidas: tt 
Bara Marselha « escala, em IransRo, 

o vapor francez /.es Andes. 

P a g a m e n t o s de d i r e i t o 

Relaçio dos exportadores que pifa-
ram hoje direitos na Reccbedoria de 
Rendas: 

C. Ilslhrig & Comp 
Saltes Toledo k Corap. . . . 
Prftío Chaves k Corap.. . 
Zerrenner Biítow 
A. Ç . (ioraes. 
AI v m Lima & Comp 
Nanmann Gepp <k Çomp. . . 
Carmin Pocci 
Jorge de 6á Rocba 
D i v e r s o s . . # . . , . . . . . , . » • • • » 

isamôi 
767«no 

20iéip0 
l'J»i»SÜÍ) 
íMMOO 

B4 

LIMA, 

Aeha-s • um ['ouço melhor o ar. Can-

d a pi o, pr< si lente da Republica, inspiran-

do al id i receios o seu estado. 

Peste b u b ô n i c a 

LIMA. 22 

A família de um indivíduo fallecido de 

pesto. bub jr.i a, receiando as medidas da 

Ilepartu.Ao dc Hygiene, esquartejou o 

cadáver e enterrou-o no quintal. 

A policia HJiiitaria, quaiidí n ube do 

facto, removeu 8S j essoan residentes no 

prédio on le se deu o obito para o La-

zareto. 

«Grave* de sa l i t r e i ros 

SANTIAGO. 22 

í)s opera ri 03 salitreires de Tqniqne es-

tão cxatidos, fazendo propaganda da 

yrttc 

O Chacabnco, que se acha naqnelle 

porto, teve ordem de desembarcar a ma-

rinhagem, cm caso de haver confiictos. 

O vapo r «Byron* 

NOVA YORK, 22 

Procedente do Brasil, chegou a Nova 

York, a IO do corrente, o fapor Bg-

ron. 

D i s t r i b u i ç ã o de d iv idendos 

LONDRES*, 22 

A Leopoldina Railitag distribuía di-

videndo de 3 1[2 *í» relativo ao a soo ds 

1903, passando pira o exercício de 190-I 

o activo dc V7. 000 libras esterlinas, fi-

cando um fundo de reservas de 20.000 

libraB. 

A aiiflemblca da City of Santos Im-

provementê approvou hontciu a distri-

buî rio do dividendos proposta pela di-

rectoria c a deliberação de passar para 

o anuo dc l'J0\ 2.001 libras esterii-

B"iH • 

O dir etor da Companhia annunciou á 

aKscmbléa a compra da estrada de ferro 

e da usina de cleclrividade do Santos, 

propondo uma nova emissão do acções, 

na importância di 10') mil libras ester-

linas, para pagar brevemente as ocquisi-

rôes feitas. 

J o r n a l i s t a preso 

IIAVAXA, 22 

Foi pre j, a bordo do Affon.o X I I I 

Pedro Solongo, rcdactor do Kl libera!, 

por h av r promovido desordens na Ga-

mara d s deputados. 

A r b i t r a g e m obr ig*ator ia 

PANA MA". 22 

Os governos do Panamá. Equador e 

Ooloinbia assignaram um tratado dc ar-

bitragem obrigatoria. 

F e s t a ao m i n i s t r o f rancez 

SANTIAGO, 12 

O Club Italiano, desta capital, offe-

recerá uma festa ao ministro francez 

aqui residente, quando o sr. Emilio 

Louiief, presidente da Franca, visitar u 

Italia 

O 'I i Havro abriu hontem 

calmo, a Vi t;4 francos, com baixa do 1[4 

«to frr.neo em rd:i';no fi abertura anterior; 

Hamburgo, calmo, inalterado, a .'J5 1|l 

pfi'n*jî '-; Londrnv, apenas eetave!, a 34 

pliiüiugs o (5 d., inalterado; Nova-York, 

ostav l, com baixa do f» n 10 pontos. 

Ao i/r iM-diri, hoiivo baixa de 1|4 do fran-

co no Havro e 1[4 de pfcnnig era liam-

burgo. 

A pa^sagom foi do 4.CL0 saecas. 

Kntraram liontcm om Santos fi.lfcí) Bar-
cas o n » Rio, ant«'-lionte:n o liontem, 

tí.ííTO 

O nt''!i :i(|,) hontrni rin Santos estivo 

paiv.lysado, nã ; conetundj vendasa 

Comninnica';Ao do CCifro do Comuier-
cio dc Café de S. Paulo. 

Mo\imonto <»'-• liontem: 

Base R$300 a 100 por 10 kitos 

Café meiido. . 2$C00 a » » 

'-'$800 a 4 40ij;j » » » 

Vendas, nilo constam. 

Mercado, pi.raiys*ado. 

1'a.sfiig» m, ciri Jundial.y, .'.ODR, sondo 

para S. 1'aulo, 1.308. 

O CAMBIO 

^ (tu s. 

A fhbclla Jionteni affixada na abertu-

ra do mercado pelos bancos foi a do 

12 1|8. 

A's 2 horas da tarde, o «London :ind 

Ri ver Plute Dank- o o «London and 

Bra»ilian Bank» alteraram as stias ta-

bellas para 12 l{tO( tendo o «Brasilianis-

che Bank fíir Deut-eliland , nessa mesma 

hora, modificado a - .a para 12 3|32. 

O mercado d<> camhiacs abriu calmo, 

vigorando a taxa dc 12 no Banco 

Connncrrio <• Industria e «Banco (,'om-

merciale Italiano , tendo os demais ban-

co:» adoptado a taxa de 12 1[H. 

A's 10 1[2 horas <la manhã, o Banco 

Coiumercio o Industria «! «Banco Cora-

mereiale Italiano-» rctraluram-se, aào ae-

ceitando negócios acima »ie 12 1|H. 

A's 2 horas da tarde, o estado do mer-

cado era frouxo, sendo que, com e.xcc-

pção dí» Baneo Commoreio e Industria, 

• Banco Commereiale Italiano* e «Tlio 

Brilh'1) Bank of South America», «jue 

sacavam a 12 1|K, os demais estabeleci-

mentos bancarios faziam a cotaçío «Ie 

12 3;3.'. 

O mercado fechou neata posiçío, e com 

pequeno inovini' nto de traneacçõeM rea-

lisadas no decorrer do dia, e feitas nas 

taxas de 12 .'q:J2 e 12 :-|8J. 

Os soberanos foram bonte:n negocia-

dos, ro «London and Itiver Ptat.') Bank» 

e «London and Brasiliau Bauk», aj pro; j 

fie 20$'-00. 

A' taxa de 12 ttft, quo foi aoffhi i ! do 
hontem para letras a 90 dhs S vista, a 
libra esterlina valo 19$7!*4; o franss, $787, 
e o marco, $971. 

A' vista, 1-', a libra vale 20)000; o 
franco, $7í/'<; o mare>, a lir» isi-

liana, $7:iã; cein réií fortes, Zôlt, o o 
doUír, 4$ 121. 

p ub l i c o , q u e só lô j o r naes , f o r m e 

un i a ide a c o m p l e t a m e n t e e r r a d a 

d o succed ido . A t é ha pouco , p o r 

exemp l o , q u a n d o se f a l ava n a 

R e v o l u ç ã o F r anceza , v i n h a l o g o 

ú m e n t e a t o m a d a da Hns t i l i i a 

c o m o u m dos fe i tos m a i s fo rm i-

dáve i s e g l o r i o sos . IO d a Hasti-

lha t odos t i n h a m u m a c o n c e p ç ã o 

tetrica. 

Depo i s d a o b r a magn í f i c a d e 

F u n c k B ron t a no , t u d o isso des-

appa receu . 

'[)(>. 17H:j a 17H'J, a Bas t i l h a es-

teve q u a s f vas ia , e Necke r pen-

sou at<* e m supp i ' im i l-a p o r eco-

nom i a . D e 1' d e j a n e i r o a 14 d e 

j u l h o do 17W, a l l i só fo i reco-

l h i do u m ún i co p r i s i o ne i r o , d e 

n o m e ROvei l lon , f a b r i c an t e d e 

pape is p i n t ados , q u e d e mo tu 
p i o p r i o so l ic i tou u rec lusão , pa-

ra e scapa r aos f u r o r e s d a po-

pu l a ça a m o t i n a d a . 

An t e s m e s m o dessa época , a 

Bas t i l h a n u n c a fo i u m a p r i s ã o 

h o r r o r o s a , c o m o a p i n t a r a m vá-

r ios l i l to r a tos . 

Q u a n t o a o m o v i m e n t o de 11 

de j u l ho , bas ta c i ta r o depoi-

m e n t o i n s u s pe i t o d e M a r a t La 
fíaslil/c, mal défetiduc, fui pri-
ve par r/urj.ques soldats et une 
Iroupe d. infortunés, la plupart 
allcmands et provivc»aur. Les 
parisiens, r.es cternels badauds, 
vennient là par curiosité! . . -

S o b r e a c o n j u r a ç ã o m i n e i r a , 

a i n da se repete m u i t a cousa ra-

d i c a lmen t e i n sus ten t áve l , á v i s t a 

de d o c u m e n t o s p o s t e r i o r m e n t e 

descober tos . 

T i r adcn t c s , p o r é m , s o ube mor-

rer com d i g n i d a d e , c o m o u m 

b o m ch r i s t ã o q u e era. 

D e i x e m o s , en t re tan to , em pa z 

a s ua m e m ó r i a e n ã o a empre-

g u e m o s c o m o veh i eu l o d e poli-

t icagens s u p i n a m e n t e r i d í c u l a s . 

K . A. 

Notas e noticias 

Rio, 21 — 4—004 

A K e p u b l i c a estabeleceu, n o d i a 

de hn je , u m f e r i ado n ac i ona l , 

c o n s a g r a d o á c o m m e m o r a ç ã o d o s 

p r e cu r so r e s d a i ndependene i a , rc 

s u m i d o s em T i r aden tes . J a m a i s 

pode r i a p r eve r , na s ua c a n d i d a 

s imp l i c i d ade , o p o b r e m i n e i r o 

q u e o d i a de sua m o r t e se r i a 

t ao p o m p o s a m e n t e c o n d e c o r a d o ! 

Q u e m t i ve r es tudos , m e s m o 

pe r func to r i oB , d a ce lebre con ju-

ração , q u e m a l g u m a vez m a n u -

seou a o b r a , p r o f u n d a m e n t e ver-

dade i r a e d o c u m e n t a d a , de Joa-

q u i m N o r b e r t o , n ã o de i x a r á d e 

f x t r a n h a r o q u e ho j e q u e r e m 

fazer rio in fe l i z a l feres Xav i e r . . . 

T o d a a s ua v i d a foi che ia de pe-

r i péc i a s q u e n ã o l he a b o n a v a m 

m u i t o o rac ioc ín io , c o pape l q u e 

teve n a c o n s p i r a ç ã o foi dos m a i s 

med í oc res . 

A sua f i g u r a PÓ a d q u i r i u g r a n -

de r e l e v o n o m o m e n t o d o sup-

pl ic io . O s e r r o s e acçòes grotes-

cas de s u a ex is tênc ia resgatou-

os elle p r o cedendo , nos derra-

de i r o s i n s t an tes , c o m o heroís-

m o p r ó p r i o d o s se r t ane jos va-

lentes. Nesse d i a , s im , elle fo i 

u m he r óe . M a s a t t r i bu i r- lhe sen-

t i m e n t o s r e p u b l i c a n o s é c on s a 

q u e be i r a pe l a t o l e ima . 

J á h o u v e t e m p o e m q u o n o s 

i n d i g n a v a m esses e m p r é s t i m o s 

h i s to r i cos , c on t r a os q u a e s pro-

testa a v e r d a d e d o s faetos; h o j e , 

p o r é m , essas fa l seações só n o s , 

c a u s a m r i so , po i s e x p r i m e m a 

p o b r e z a d a f o l h i n h a deste re-

g i m e n . 

AHn»,"é preciso corrigir esse» 
abusos, de modo a evitar que o 

Chegou a Manaus o vapor denominado 

Conti eiras. Essa embarcarão, ao che-

gar á bocca do Amonia, viu-se obrigada 

a deter a marcha, em coosequencia de 

duas descargas «jue os peruanos lhe fi-

zeram com as suas carabinas «Mauser 

Os du/.ento» soldados que alli existem 

estfto se fortificando, devendo receber 

brevemente de Iquitos uin reforço de 

egual numero de homens e mais seis ca 

nliões. O  ('outreiras teve de pagar 

1.109 sole*, a titnlo dc direito dc impor-

tação e exportação. 

O superintendente da ctynpanbia oíli 

ciou so 'gotemo, reclamando contra 

facto e pedindo providencias. 

O dr. Joaquim Nabuco, encarregado 
de defender os direitos do Brasil junto 
do rei da Italia, arbitro no litigio da 
Guyana Ingleza, offereceu ante-iiontem, 
em Roma, no Grande Hotel, ura esplen-
dido banquete ao sr. T. Tittoni, minis-
tro das Kelações Exteriores da Italia. 

Telegramma que publicamos na secção 

competente dâ noticia de grave conflicto 

em Ouro Preto, entre a policia e estu-

dant s, tendo morrido um destes. 

O sr. secretario da Justiça concedeu 
a» seguintes licenças : 

J»e 30 dias, ein prorogação, ao bacha-
rel Alfredo Alves de Oliveira líamos, 
promotor publico da comarca de Ribei-
rão Bonito: 

dç ti mezes, ao sr. João da Silva Ri-
bcir >, 1° tabrlliilo de notas e annexos da 
comarca dc Campos Novos do Parana-
panema. 

Dará hoje audiência publica em sna 

Secretaria o sr. dr. Luiz Pisa. secreta-

rio da Agricultura. 

A festa da Jnstrucção 
Communicam-ncs : 
«Vai tendo cada vez maior numero dc 

adhesòes a festa svmpathica que a As-
s)ciiiçào do Professorado Publico e os 
estudantes de todas as nossas escolas 
secundarias e superiores promovem para 
amanliü, com o titulo dc Festa da In-
strucção. 

O grupo escolar «Cesario Motta», de 
Ytú. faz-se representar pelo sr. profes-
sor Arnaldo Parreto, enviando uma lin 
da coroa: a escola complementar de Gua 
ratinguetá, representada no prehdto pe-
lo sr. professor Francisco Yianna, tam-
bém enviou uma corõa magnífica: os gru-
pos es colarts de Mogy-miriin, de Cam-
pinas e de Itapira também nomearam 
seus representantes. 

O prestito, que sc comporá talvez de 
mais dc mil pessoas, partirá, ás S.30 da 
manlii, da escola modelo do Carmo, se-
guindo pela rua do Carmo, largo do Pa-
lacio, jardim do Palacio, rua do Pala-
cio, 15 de Novembro, largo do Rosário, 
rua S. Bento, rua Direita. Viaducto, 
rua Barão dc Itapotininga, praça da Rc-
pnb ica, pela frente da Kscola Normal, 
rua do Arouche, largo do Arouche, rua 
Amaral (Jurgel, ru» da Consolação c Ce-
mitério. 

Consta-nos que fará o discurso offi-
ciai, no Cemitério, o exmo. sr. dr. Al-
fredo Pujol. 

Dalli terminadas as ceremonlas, as 
alumnas que tomarem parte no prestito 
regressarão em bondes especiae.s para a 
cidade, e os aluinnos, encorporados, vol-
tará i a cumprimentar a imprensa. 

Será a seguinte a ordem do prestito 
em sua ida para a Consolação : 

I)—Banda de musica. 
Uj—Retrato de Rangel Pestana. 
3,—Estandarte da Faculdade. 
4)—Corói da Escola Normal. 
Fj)—Estandarte da E i ola Normal. 

—CJorOa da EacoU de Commercio. 
7)—Retrato do dr. I>anrindo dc Brito. 
8)—Coroa da Escola Complementar dc 

Gui ratlnguetá ; 
9)—Associação Beneficente do Profes-

•orado Publico ; 
10)—Andor com o busto de Cesario 

Motta : 
II)—Estandarte da Escola Polyte-

chnica; 
12;—Corôa da «Escola Prudente d« 

Moraes» ; 
13)—Retrato de Prudente de Moraes ; 
14—Estandarte da «Efcola Prud«nte 

de Moraes* ; 
15)—Retrato de Braoiio Gom<« ; 
16)—Corôa offerecida a Braaiio fio-

m».B ; 
17)—I^standartfl da Escola de Phar-

macia ; 
1»)—Estandarte do Gymnasio do Es-

tado ; 
19—Virias commiaaíe»; 
20)—Corôa da «Kceola Vsutiff» ; 
21;—Retrato da Caetano de Campoa : 
22)—Oorda da grupo e«c«l«r «Ceaario 

Mottd» : 
22)—Estandarte da eaeela complemen-

tar • Caetano de Campo*' 
baoda de 

—Não tendo sido possível enviar con-
vite a cada um dos nrs. professores iso-
lados da capital, por serem ignoradas 
as suas reaidencias, a commissão. por 
nosso intermédio, convida-os a se fazc« 
rem representar no prestito. 

—Todos os grupos escolares e csca* 
las-modelo da capital se farão represon» 
sar por commiisoes de aluinuos o alum-
nas do 5o unuo. 

—A cora missão executiva da comme-
moração mandará depoaitur coroas nos 
tumulos do dr Brauiio Gomes, no cemi-
terio da Consolação, e no do dr. Pruden-
te de Moraes, em Piracicaba.» 

Hoje, ao meio dia, será alterado pro-

visoriamente, para reparos urgentes da 

linha, o trafego dos bondes do Braz, Pe-

nha, Pury e Piratiuinga. 

Os bondei dai linhas da Penha c Pary 

farão as viagens de ida c volta pela rua 

do Gazometro; os bondes da linha do 

Braz irão pela avenida Rangel Pestana e 

vo!tar3o pela rua do Gazometro. 

Os bondes de Piratiuinga farão as via-

gens de ida e volta pela avenida Itangcl 

Pestana. 

O sr. secretario do Interior c da Jus-
tiça requisitou do da Fazenda : 

Créditos : de 150$ a Fabricio Bcuja-
min Chrispim; de 20:040^1)02. ao dr. 
Francisco de Almoida Cavalcanti; de 
1:000$, a Gabriel Glraulon; d* 1:5008, 
a Estevan: Josó dc Siqueira Júnior; do 
5008150, ao dr. Carlos Mover; <Ie réis 
8:202.̂ 010, ao direcior do Diário Offi-
ciai\ de 1505*, a Júlio Xavier Leite ; de 
50«>$. ao dr. Vital Brasil. 

Pagamentos: di; ll.".$(580, á Compa-
nhia Campineira de llluminojjão a Gaz ; 
de J05^50JO. á mesma; do 24$, a Olvni-
pio Rodrigues; de 10-1$, a i'into de Mou-
ra k 8a li cs Teixeira; de a I . 
Mello & Santos; de 459600, a Uaphael 
Fcnille; de 03«, a Manuel Francisco dos 
Santos; de 50$, a Lopes Correia & C . ; 
de 280#050. h Agostinho da Silva & C.; 
Ie 38100. a F. Matarazzo k C. . de 118, 
a Laeinincrt & C.; de 2lÇ>. a Collazos 
k Maia; de 5ÍJ8, a David Pimcntel; da 
•S4Çt, a Narciso José Pereira Guimarães; 
de IJ18500, a José M. de A Freitas; do 
408, a Felicio Leonardo, dc 11^200, % 
João José de Santa Rita 

Adeantamento de 1:5008. ao dr. H. 
vou Iliering. 

Realisa-se hoje maia uma sessão ordi* 

naria da Cantara Municipal. 

O sr. secretario da Agricultura requi-
sitou do da Fazenda: 

Pagamentos: de 03$, a C. Ilildebrand 
& C de 1:2508, a Guilherme Costa; de 
075$, a Agostinho Dias Baptista; de 
2778000, a diversos fornecedores da 
Hospedaria de Innniarantcs 

Créditos: de 2:320*550. a dr. Gusta-
vo P. d'Utra, de 3508, a Cincinato de 
Sousa & Castro. 

Adeantamentos : de 5:006$347, ao en-
genheiro Luiz César do Amaral Gama ; 
de 2:800$, ao dr. Gustavo P. d'Utra ; 
de 000$, ao dr. J . Amaudio Sobral; de 
4988000, ao dr. Luciano José de .Al-
meida. 

Restituições: de 638, ao engenheiro 
Nicolau Lúcio Lourcnço; do 348200, ao 
dr. João Pedro Cardoso. ^ 

Deve chegar hoje, do Rio, pelo trem 

nocturno, a esta capita! s. exc. revms. 

d. José de Camargo Barros, bispo deS. 

Paulo. 

Exposição de algodão 
As dircctorias das estradas Sorocaba» 

na, Ingleza e Paulista franquearam trans-
porte aos produetos do algodoeiro des-
tinados á exposição do algodão. 

A Companhia Fabril Paulistana offi-
cio u á Sociedade Paulista de Agri-
cultura, prometlcndo o seu concurso 
quanto poíiivel para o bom resultado 
da exposição. 

O dr. Júlio Brandão Sobrinho, presi-
dente da commissão executiva, está em 
visita aos estabelecimentos que se oc-
cupam com o algodão, estudando de 
perto tudo quanto diz respeito a essa 
cultura e industria, pura que ellcs pos-
sam concorrer á desHjada exposição. 

0 sr. Joaquim Veríssimo de Oliveira, 
intendente municipal de Santa Barbara, 
visitou hontem a Sociedade Paulista de 
Agricultura e, interessadissimo pele des-
envolvimento da cultura do algodão, 
prometteu empenhar so para o bom exlts 
da exposição no tocante á parte que 
couber a seu município. 

O sr. secretario da Agricultura re-

meiteu no do Interior e Justiça um of-

ficio do tenente do exercito João Evan-

gelista de Negreiros Sayüo Lobato, pe-

dindo um auxilio pecuniário para a con-

strução dc uma aeronave dc sua in-

venção. 

Deixou dc ser nosso corrospondente 
cm Campo Alegre o sr. Pompilio Ac-
cioly de Sousa, a quem agradecemos a 
coadjuvação que nos prestou nesse posto. 

Foram concedidos dez mezes d* licen-
ça ao sr. Manoel A. Cortez Valente» 
official do registro geral de hypotbees* 
c annexos da comarca de Belém do Des-
ealvado, sendo nomeado para subetitull-
o, durante o seu impedimento, o s r . An-
tonio Meyer dos Santos. 

Foi acceita a deslsteni-ia qne apresen-
tou o sr. Antonio Augusto d« Faria da 
serventia vitalícia do offMo do distri-
buidor. partidor e contador da comarca 
dc S. Paulo dos Agudos. 

Com os concerto* da estrada de Lo* 
rena ao Estado de Mina*, a Superintío* 
deneia de Obras Publicas foi auetorisa-
da a dispender 5:73;J8. 

Foi approvado pelo sr secretario d* 
Agricultura o contrato celebrado coos 
Carlos Ranzatti para a c x h c u ç Í o dos 
obras tio galpão do recreio da escola do 
largo do Arouche. 

A corte russa cominemora lioje o an-

niveraario natalicio da imperatriz A(e« 

xandra IeoJorowna. 

H O J E 

Está encarregado do serviço de vac« 
cinação contra a varioii, na DirectO* 
ris do Serviço Ssnitarlo. das 11 ia 3 he-
ras da tarde, o inspector «anitario Cr. 
José Redondo. 

D i v e r v S e s : 

Po l y t heama-Conce r t o — Prograr» 
ma escolhido. 

C i rco Amer icano—(Largo Pa-.san-
dú). Funcção variada. 

S a l ã o Projrrodior—CeecerU n>cal 
e instrumental das 8 ás 10 hotas ds 
soite. 

Con f e i t a r i a Faaoli—Concerto er-
cbestral, dte 7 ás I I borae da no4U. 

Circo Pu t t l i a t a no — Fns^çie variada; 
terminando com a lu< u romana entrs 
Santiago e Joio dos 8ant«e. 

|Arham-a« é veada, oo| 

ta tolha, biM*t«e poatMe 

\émn. A, U • Príncipe 
»eft» preto 4* tm téim es 

^ • i ü b H É i 

n c rvtnt* 

' ^ f t r l 
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I EXECUÇÃO DE 
SILVINO DE MACEDO 

II 

Tontes frs résolntions 
on t versii le sairg par 
colère, uon par necessi-
te: mais a/aes, le sang 
a toariió eontre ellea. 

Kflo comporia cato trabalho ama blo-

fjrajiliia e, apenas, a descripçfto do fmi-
amento do Silviuu do Macedo. 

Silvino de Macedo, ou Silvino do Ma-
cedo o Brito, «ioino qui teve quando 
fs tu parto da Companhia de Aprendizes 
Marinheiros desta Er* ' 
do 1'ernanihuco. 

Depois que sahlu da companhia, exer-
ceu a profteaào de ralraeiro no cães 
da Lingueta, desta cidade onde também 
a exerceu Marceliino .Hiujio, o assassino 
do marechal Bitlcnuowt. 

Deixando a Liogueta, Silvino aüston-
g> no exercito o surgiu á tona nu le* 
tantsmento do l 3 ragimonto do artilha-
ji.i, na fortaleza da tíitnla Cruz. 

Dirigiu tal. movimento, l ratando do 
3£ual para ejiu:il com o governo fede-
ral. de que era então representante o 
general Ca la# . 

Quando teve que s<> render, foi gra-
vemente ferido no queixo por um offi-
cinl do exercito. 

O marechal Floriauo fel-o tratar con-
venientemente, dizendo que «um homem 
corajoso c decidido como aquelle, devia 
ser poupado». 

Foi amnistiado posteriormente, tendo, 
depois, baixa. 

No cartorio do escrivão Meira, desta 
eica-Jc, existia uma caderneta, hoje reco-
lhida á Caixa Ecpnomiea, de seu magro 
pecúlio, quando fazia parto da Compa-
nhia de Aprendizes Marinheiros. 

l\di urna oeitidào ao cominandunte d i 
companhia, o capitão-tenento Baptista 
Franco, dos assentamento.» do Silvino de 
Macedo; ninsiem clle. nem seus succes-
soreí mandaram pussal-a. 

1'areco que a sombra gigante do ma-
rechal de ferro, como, ontr'oia, o cadáver 
do Cid, ainda causa pavor. 

Silvino era um elemento j.recirso para 
movimentos armados, especis do Ira• 
JDiatolo; p, se não venceu et» Santa Cruz, 
foi isso occ88Íonado pelo medo dos polí-
ticos, de accôrdo com quem estava c 

3ue, á ultima hora, nio o secundaram, 

eixando»o a sós, na fortaleza coroada, 
«em iniciar-se o movimento que devia ir 
romper na cidade do líio, como havia 
sido combinado. 

Rompendo a revolta de setembro, Sil-
vino teve nella posição saliente, chegan-
do no posto de conimaminnto do Guana-
bara, donde fez nutrido fogo sobre a ci-
dade. Deu-so até o seguinto incidente : 
já elle linha sido executado em Pernam-
buco, o ainda os jornaes do líio julga-
ram-n'o no predito i avio o estigmatisa-
vaia o seu procedimento, bombardeando 
uma cidade aberta. 

Silvino tomou passagem no Rio, a 
bordo do vapor belga 1 Vordsworth. d.i 
«Lamport liolt», com destino aos Esta-
dos l?niilos, não figurando, entretanto, 
«eu nome na lista dos passageiros. 
, Chegou ao Recife, no sabbado, 13 de 
janeiro do 1894. 

Porque desembarcou, sabendo que era 
conhecido na Lingueta, attenta sua pro-
fissão do outr'ora e que. na cidade, es-
tava o bando dos pavilhões ames, in-
dignamente chrisiuados •Tiradentes» ? 

Não sabia elle quo o tal bando, fu-
gindo ás baias do Hio, Paraná o Rio 
Cirande do Sul, vinha para o norte de-
latar, prender, espionar e até assassinar 
uma população inerme, victima da atro-
gancia dus valentes que arriscaram a 
vida a 1.200 milhas das balas ? Os «Ti-
radentes» formavam no Drasil a tnusJtor» 
ca de Rosas, a policia de No polis, nos 
tempos dos Bourbons, e encarregavam-se 
dos baixos misteres qua ao exercito re-
gular repugnava desempenhar. 

Coinraandava-os, em Pernambuco, o 
capitão Marcos Curtas. o mesmo _ que, 
depois entrou na conspiração do 5 de 
novembro, cujo intuito principal ora o 
assassinato do presidente dr. Prudente 
de Moiaes.. 

E' impossível descrever as violências 
Inqualificáveis a que estavam sujeitos os 
habitantes desta cidade, quando aqui 
estiveram os «Tiradentes»!... 

De uma feita, foram presos o levados 
ao quartel general pelo capitão Marcos 
Curius, os drs. José Lopes Pessoa da 
Co-ti Francisco Gomes Parente e vigá-
rio Francisco Joaquim da Silva, porqu *, 
tendo-se encontrado casualmente, troca-
ram cumprimentos; foram soltos jjpla 
intervenção do então capitão Gavião. 

De outra, foi preso um indivíduo, por-
que, no bondo, conversando, disso que 
Nobcl descobrira on inventara a dyni-
mi te. 

Saudades da patria. deste torrão que-
rido, que tanto s s ama, quando distante, 
justificam plenamente o desembarque de 
Silvino, para v«'r, por algumas horas, a 
terra natal. 

Outros dizem que, tendo a bordo gos-
tado muito de nina m-mlr.a, filha de um 
passageiro, viera á terra, para comprar 
uma jangadinhu, afim de presentear a 
mesma menina. 

O qu* c certo o o seguinte: - adiava-.™ 
clle á porta do estabelecimento n. íi8, 
no caes do Lingueta, hoje praça Santos 
Dumont, comprando uma da* taes janga-
dinhas. quando alli passou o tirar/entes 
Joaquim Augusto Freire o, encarando-o, 
disse-ih:: Você õ Silvia) de Maceió! 
(Silvino tinha no rosto a cicatriz do fe-
rimento recebido em tí.mU Cruz e, p jr 

muito fácil de « t coiibeudo). 
Silvino negou e deixou-se, impruden-

temente, ficar onde se achava. 
O governador, dr. Alexandra José 

Barbosa Lima, estava n ' Arsenal de 
Marinha com o almirante Duarte, toman-
do providencias referente? .'.o aponta-
mento da «Armada invomivcl» r!o almi-
rante Gonçalves, quando a li chegou Frei-
re, todo azafotnado o snado e disse-lhe 
quo acabava de v«'r Silvino na Lingueta. 

Apesar do não acreJit. r muito no que 
dizia Freire, o vir. Dar! o-a Lima man-
dou chamar o tenente t!« policia Antonio 
de Sousa Maia, aubdelegado dc S. Frei 
Pedro Gonçalves, e ordenou-lhe quo pren-
desse o indivíduo designado por Freire. 

Preso no mesmo Jogar em quj o dei-
xara Freire, não so encontrou cm sen 
poder papel algum indicativo d.i nmaão 
qne devia desempenhar n s Mstados-1'i.i-
dos, o comsigo trazia apenas um capoto 
de oleado. unia camisa de flanella e 
algum dinheiro, que dizem ter sido, de-
pois da execução, mandado entregar aos 
capuchinhos da Penha, afim de s 
gnr a alma do desgraçado, o que e f -
etivamente se fez. 

Algumas palavras sobre o d nunciant 
Joaquim Augusto Freire, natural < 

Rio Grande do Norte, ratava no K:o de 
Janeiro quando rebentou a revolta. 

Amigo intimo do dr. Deruitval 
Fonseca. acompanhou-" ,'̂ gsde que soube 
dos preparativos da revuun o foi recc' 
bido a bordo do Aqnidabau, onde esta 
fam o/i deputados revoltosos, qnc ha-
viam decidido dirigir mil appcllo ;i Na-
ção. Suscitou-se, então, uma duvida: 
«Quem levaria á imprensa uni documenta 
assina lo pelos deputados? Qut-iu ? Ku, 
disse "Ü^ -ire, que. para urredar suspeitas, 
protestou sua dedicação peia causa da 
revolta. Falou com tal calor que foi 
acreditado o cnlreiiou-se-lhu o manifest 
aproveitando-se até alguns deputados 
do fiel portador para levar á terra 
coimuu»iicaçõcg particulares. Em terra, 
Freire, cm voz do cumpiir o que pro-
mettera, dirigin-ce ao Arsenal de Gu. rra, 
onde se entendeu com o capitão Tho 
Bi az Cavalcante, foi a ftamaraty e tudo 
denunciou ao nr-reuliaL 

Para ter legalmente unia gradua 
fez-se tiradentes e veiu para esta ci-
dade, ende denunciou Silvino, alardeando, 
ate que tomara parte na sua exccaç, 
(Não pude verificar este nltimo facío, 
mas acho quo irão o verdade tal assis-
tência). ( ! ) . 

No dia seguinte â execução, no quar-
tel-general, perante o auditor dc guer-
ra, dr. Br az Florcntíno Henrique do 
Bousa e ontres officiatt, alguém per-
guntou a Freire s í , com effeito, a pes-
soa denunciada era Silvino de Macedo, 
ao que respondeu: &e não era clle, 
era fã» parecido com elle que dciia 
morrer. 

Nlo estava concluída a missão san«ai-
nolenta do torvo tiradentes, mil vetes 
mais iudigna do que a dos legendários 
I«zaro de Mello e Joaquim Silverlo dos 
lieis. 

Seguiu para o Paraná e alli, como se-
cretario do genlral Quadros, tomou parte 
saliente no assassinato do Barão do Ser-
ro Azulo de outros, no celebro kilomotro 
65. 

Para recompensai-o. o governo fede-
ral elevou-o do fiel do armazém da Al-
fandega de Santos a primeiro cscrlptu-
rario da Alfândega do liio, aeni concur-
so. o conferiu-lhe as honras de capitão 
do exercito. 

Para evitar o concurso a quo fôra 
mandado sujeitar, obteve diversas licen-
ças, a despeito da patriótica oppoíiçfio 
do barão de Ladario. 

A farda de capitão houorarlo do oxcr-
cito, que tanto deshonrou, foi-lho des-
pida pelo honesto governo do dr. Pru-
dente do Moraes, quando cita tomou 
parto no attontado do 5 de novembro, o 
acabou, como sempre, trahlndo aos pro-
prioB companheiros, Deocleciano Martyr, 
Velloso, procurando lança? o !ab«'o de 
instigadores da assassinato s ibre os drs. 
Manuel Victorino o Barbes\ L ima! 

A historia não tem gollilhos, nem ca-
deias; não inata, nem martyrisa phvsica-
mento. mas tem o poste em que prendo 
eternamente todoS os traidores, desde Ju-
das, até Freire. 

Attenuam-se no marechal os orros pela 
posição excepcional cm que so achava, 
pelo despeito de ver elevar-se contra 
elie o mesmo a quem salvara a vida o 
isentara de qualquer castigo pela pri-
meira falta; mas ao denunciante, ao trai-
dor—a maldição, a repulsão e nojo. que 
causam as substancias estercorarius. 

Rerife—1901. 
{Continua) 

D r . V i o e k t b FBnnua 

llmz 
Continuação do Diário de um depu-

tado : 

«S. Paulo. G—7-904 

Escapei por pouco do morrer. Na 

noite quo cheguei, adoeci, não sei por-

que. Adio quo foi de alegria. Que dias 

pa3sci! Tão compridos, tão mouotonos ! 

Nem pareciam dias de um deputado... 

E' verdade quo ainda não tomei posse... 

Fi.: hoje as primeiras visitas. Kstive 

com o Totó c com o Beruardino. Que 

homens santo» ! Fiquei até meio esque-

cido, perto dolles... 

Agora, com franqueza, bc pudesse cs-

coliier entre os dou*, eu escolhia o To-

tó, não per ser o mais poderoso, mas 

por causa de certa cousa qm eu sei :— 

clie é multo parecido com os nossos ca-

boclos . . . 

Amanhã, vcii ser apresentado ao Hcr-

culano. Que medo, meu Deus ! Dizem 

qu-3 elle é muito engraçado... 

tine dia o de .amanhã! Vou tonar 

pesso também ! Que dia ! Esta noite, já 

sei que r.ão durmo, do a te ia . . . 

lia de sir o diabo se por qualquer 

causa transferem para outro dia a minha 

posse !» 

[Confiaria) 

Agora, sim, acredito que o Tibiriçá «'• 

franccz. Quo só um francez tem dessas 

delicadezas penetrantes... 

—Que houve ? Que fez elle ? 

— Pois foi para a fazenda cxactaracnte 

quando chegou o Pifer. 

—lIom'cssa ! Achas, então, que isso c-

delicadeza penetrante? Lu acho justa-

menlo o contrario. 

—E' porque vês aper.as a eupcrficie 

das cousas e não desces ao a mago. Se-

não, saberias (jue o Tibiriçá foi para a 

fazenda, afim do tirar o Pifer de serio 

embaraço. 

— Como assim ? 

—- O pobre do Pifer, ao chegar, ficou 

cm talas : não sabia quem havia de cum-

primentar primeiro : se o Tibiriçá, pre-

sidente do Estado, se o Beruardino, fu-

turo presidente da Republica... 

Ta inauguração da linha dc Tiro, o 

Piza fez um exccllente discurso, que in-

felizmente foi mal julgado pela assistên-

cia—ninguém o percebeu. Houve, meemot 

ntn cavalheiro ligeiramente barbaro quo 

a proposito perpetrou cata phrusc : 

—Qual ! Tiro certeiro foi indiscuti-

velmente esse discurso do Piza. 

Posso, porém, garantir que não é ver-

dade. O discurso foi magnífico. Cito um 

topico, ao acaso: 

—Bebo, senhores, exclamou s. ex \ 

ao terminar, á saúde do ilustre secreta-

rio da Agricultura! 

Foi um espanto. Toda a gente pensou 

que s. exc. bebera á sua própria saí:<ic. 

Puro engano. A iutelligüiicia do au-ito-

rio não c.stava positiv; iüi'nte i:-'' ifu:ida 

ao feilio 8ybillinan:e:ito symboiico da 

plrase de s. exc. 

S. cxe. não bebfu á sua saúde, be-

beu á saúde dos seus coil- gas de go-

verno . 

Ora, vejam se, u'ora avante, com esta 

chave í ju* 11: .s dou, cor.segu rn per-.cber 

os futuros viie'-ursos de s. cxc. . . 

Deus meu ! O Pifer ficou 

Tão magro quo metto medo. 

—Pudera ! Eil.» j i tentou 

Î :igroo.sar o Figueiredo... 

Pisror, 

E a r m e i íSQ 

tinúa Jíoje, ás 5 horas, coi.linúa a íCermesse 

inaugurada na tardo de 21, cm bcn-.-ficio 

di Santa Casa. A commissão que a pro. 

move resolveu alterar a organisação da 

Kcnr.cBsr, substituindo a venda parcial 

po'as tombolai, tornando assim a acqui-

oiçào das ricas c bcila.í prendas ao al-

cance dc todos. 

Para abrilhantar as festas de hoj«\ or-

ganisou-33 nm concerto, cujo programma-

quo 8<?rá executado pela banda do corpo 

policial, o seguinte: 

I o. V MQ—McphirAofcIcs, pliantasia. 

2". 1'ossitji — Guilherme Tcll, 8ym-

phonia. 

o'. ^'agner— Crepn cnlo do.; Penses, 

marcha fúnebre. 

•V. Meacham—Patrulha americana. 

5°. Puccini—Tosca, 1' 

Puccini—Tosca, 3' 

IPELA CIDADE 

Obteve trinta dias 
Joaquim Antonio do 
inspecUr ssnitario. 

ame, 

' acto. 

' acto. 

de liem-
Moraes 

a o dr. 
Dantas, 

Cn srs. Rodrigues Sc C. . com arira-
Zcin do comniis.i )cs e consignações, á rua 
do Bom Retiro, n. 68-A, enviaram-nos 
uma garrifa de excellente canninha do 
O', de (jue slo depositários. 

Provamol-a e recommendamoSa como 
a melhor que ha no mercado. 

Congresso estados! 

Con f l i c t o e ferimentos—IIontem, 

ás nove horas ds noite, schavam-so reu-

nidos á porta da casa do Dnnte Boni< 

residento d rua Florida, n. L1, Vicento 

Sousa, cmprfgido de Theodor Willo & 

C. , o pintor Koscrio Monteiro Alves o o 

primo deste, Antonio, residentes ú rua 

Florida, ÜG. 

Conversavam todos amigavelmente, cm-

quanto Dante tocava violão e discutia 
sobie o jogo, quando, de repente so 

*ormou entro ellea um conflicto, do qual 

resultou salilr VIceute Sousa gfavemon-

te ferido* 

Vicente disso quo conhecia um zaro-

lho que jogava bilhar muito bem, ao 

que o pintor observou quo elle, Vicente, 

falava cm zarolho sem so lembrar de q»e 

tinha um iruião com esse defeito. 

Tanto bastou para qne Vicento se cu-

furecesso, nrmando-so então o conflicto. 

Antonio vibrou uma foi te bordoada 

na testa de Vicente, do lado direito ; c 

o pintor Kcserio Monteiro cortou-lhe o 

corpo com uma navalha que trazia. 

O guarda do posto, quo se achava no 

começo da rua, quando chegou no loca' 

do conflicto, só achou o ferido Vicente, 

que foi andando para o posto policial 

do Uraz perdendo niuilo sangue pelo 

caminho. Recebeu-o o dr. 5o delegado, 

dr. Augusto Pereira Leite. 

Vicente Sousa, quo couta arnis de 

cdado o reside á rua Bci jamiiu dc Oli-

veira, n. 'ó"), foi medicado " polo im. .íí o 

legisla, dr. Archer dc Cnstilhos, quo 

procedeu n auto do corpo dc delicio. 

Vicento Sousa apresentava nm go!p-; 

do navalha dc 10 ccntimtlros de exten-

são no terço médio da túxa cs..u :r.ia 

interessando os i:\usculcs e alguru vesos 

dessa região; um outro g"!po r.o joelho 

direito c um ferinicuto cuntuso ::u te.ita, 

ao lado direito. 

O ferido foi transportado parti a San-

ta Casa, em estado grave. 

Mu3 i c a sacra.—O diitlnrto mâ t̂r̂  

o compositor, mestre do capeüa, com» 

mendador Gom«'s (Jardim, compóz uni 

Te-Deam especialmento para r»-r cxcru-

tado pnr nccnsiào «'a posse do D. J. n 

de Camargo Bnrros, na dioceso de S. 

Paulo, o qu; hq realizará no proximo 

domingo e denominou a csaa nu i com-

posição Tc-D ca m Bispo D. Josif. Hon-

tem, rcaliscn aquello maestro o ensaio 

geral da peça sacra, com o conjunrti de 

vozes o crehestra. tendo sido o resulta-

do o maia satisfactorio possível, mere-

cendo os mais francos elogios dos pro-

fissionaes que assistiram ao ensaio. Na 

mesma occasiào em quo frr executado o 

Te-Denm, será: pela primeira ver. can-

tado o Fere Sacer.ios do Ifiga, instru-

montado pelo maestro Gomes Curdí. t. 

Ç.uoixa—Ficou honlcm terminado o 

inquérito instaurado pelo P subdelega-

do da Consolação relativamente a uma 

queixa que lhe fez o official de justiça 

Luiz Oalliano, do que o loc.itarlo do 

prédio onde reside arrombou a porta o'o 

si'u quarto e \ gaveta de ama mesinha 

alü existente. 

N o t a fa l sa—O chefe da estação do 

Pary fez prender e apresentar no I o de-

legado auxill-T o carroceiro Maurício 

Ferrari quo, hontem, deu e;n pagamento 

do freto de 6 quartollas de vinho, con-

signadas a Pedro Martínelli, uma nota 

falsa do da uOH'a emissão, com o 

n. 200.751. 

Besastro—Ilontem, j ís 3 horas da 

tarde, na avenida Rangel Pestana, Maria 

Fogagniola, do CG annos do cilade, 

quando atravessava a linha da bondes, 

com uma criança nos braços, foi apa-

nha-la pelo limpa-trilhos do bonde n. 75, 

quo se recolhia, sendo atirada «o chão, 

com a cabeça sobre a calçada. 

Maria recebeu na cabeça profundo fe-

rimento, do qual resultou forte hemor-

rhagia. 

A criança foi atirada para longe, fi-

cando também ferida. 

A velha, sorcorrida pelo marido c por 

seu filho, foi por estes levada á Fua 

residência, na avenida Rangel l\s!ana, 

n. 27. Pessoas quo assistiram o d •.«as-

tro culpam o motorneiro do bonde, clinpn 

4G5, Pedro Lotis.td.i, que continuou a 

viagem muito naturalmente. 

Pr i são—Per estar negociando ambu-

lantemente, fecns licrn>a. na rua Conse-

lheiro liamalho, foi hont-m i.,u!tado o 

preso o syrl) Joseph João. 

Po s t o po l i c i a l — Parece que. não 

tendo siJq encontrada casa apropriada 

á sua installação, desappar. ccrá o posto 

policial da avenida, sendo cs praças do 

respectivo destacamento retiradas dal i 

A subdclegacia da avenida passará a 

fu íccío! ar no posto da Co ' :3 ' .h '/.o, 

rua Major Quediuho. 

V i s i t a do insyecnao—O dr. Arthur 

Iíudge. 1° delegado, r;n companhia dos 

subdei- gados Alfredo Borba c Bcne îcto 

Camargo, visitou hontem o posto policial 

do Bexiga, rncontrando-o cm boas con-

dições, pcl-j quo louvou o r spectivo sub-

delegado, sr. Aristid a M.d-iros. 

Tolog-raiumas rotí í lo3 — A- liam-sc 

na Bcparti,;ão Geral das Teíagraph-is, ú 

tusp'\s:i;ao 

mas: de li 

e Vai n i • 

B ;schi, av 

dos desíii' 

o, pr.ra .1, 

de Cor'.! 

mi la J j 

.»s te gra 

Caouit 

rara Auacleto 

n, 17 

dr. 

•Je 

Aquiiino 

dr. juiz 

do la-

im «!e c»s-

cni quo so 

necersarias, 

o juiz para 

O) O potoflo qne px^enton Eilyino 
ara todo de linha, o não tinha presc-n-
t#s entras pessoas. 

Com presenç^ de 11 senadores e sob 
a presidencia do sr. Peixoto Gomide, res-
lisou-se hontem mais uma scsjão, que 
correu ssm importancia. 

CAMABA 

Por falta de nnmero, n l o houve sessão. 

«Habeas-corpm»—O 

do Amaral Filho raquereu 

da &a vara criminal uma c 

bcas-cerpns a seu favor, : 

sai" a iucomuinaieabiüdade 

acha. 

Recebidas as informacue; 

os autos fora n conclui-s 

decisão. 

Aqu-dle advogado dirigiu também um 

pedido de habcat-corpn:< ao Tribunal do 

Justiça, o qual devia ter sido julgado 

houtem, tendo sido adiado, porém, a re-

querimento do dr. Juvenal Malheiros, 

sem prejaizo das informações requisita-

das do juiz do Direito de Ytú c do clie-

de policia. 

—O sr. Jt<v' Maria do Vnllc Filho rr-

qttereu ao dr. „ iz da 3* vara criminal 

ima ordem de !u< bras-corpns a favor 

:1o Murçal de Sousa, proso á ordem do 

í" delegado. 

O juiz mandou requisitar ns informa-

ções necessarias e quo o paciente lhe 

fosse apresentado hoje, ás I I horas. 

Sabemos, entretanto, que o mesmo já 

se acha cm liberdade. 

I&ec lamação — Pedem-nos reclame-

mos de qneni de direito contra a exis-

tência de um grande buraco na rua 

general Jardim, cm frente ao palacete 

do dr. Bodolpho Miranda. 

L e i l ã o — O sr. Pedro da Rocha con-

tinús hoje, na avenida Paulista, !C0, a 

vender cm franco leiião os ricos moveis 

e outros objectos da valor, portenceules 

ao sr. D . \V. Mltcbell, cuja fauiilia se 

retira para a Europa. 

M' «ma bda occaailo para se adqui-

rir, por preço reduzido, objectós úteis e 

do grande valor. 

Na sccçSo competente, sái um an-

núncio. 

Missa—Amanli í , 24 do corrente, ás 

9 horas, serí celebrada, cm l o 

S. José, uma missa na capella do novo 

collegio dos missionários Capuchinhos, 

na Avenida, 

oura do * Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

M u l t a - 0 1° dolegido da S.nla Ipl.y-i f " f 0 ^ «P^J- M l | t , e i r a ( 

genia multou a Antonio lílço, por in-

fracçõcs das posturas munlcipacs. 

R e m e s s a tio inquér i to—Será hoje 

remeti ido ao dr. chefe do policia o in-

quérito aberto contra Domingos Rocha, 

accnstdo de haver ferido gravemente a 

Paschoal João. 

Esso inquérito foi feito pelo stibdelc-' 

gado do SiinPAnna. 

I n v e n t a r i o As L o n i s D rone t—Oí 

inventarianto de Louis Drouet,, que ha 1 i 

tc.-npcs se suicidou na Fíor.sta, rcqun«| 

reu ao dr. chefo de policit unia certl 

dito do auto da autópsia procedida no 

suicida. 

O dr. tlicfo do policia enviou cs*e re-

querimento ao dr. delegado para in-

formar. 

O dr. .'g -ii io Co.rqueira, 3° delegado,; 

informou que r.a autos já foram remet-
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Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 

ti.l •« 

va<!:1 

juiz. compctento o já foi nrchl-' 

r«:.;u-'iÍ!uento do t° promotorj 

publico. 

S-J co*itc:7—Corre bojo a granue lo-,' 

teria dc r.O conton do réis. 

Qiu ni qnizr f espantar a quebradeira, 

com a OfMMtisIçáo desse />.;/•', deve ir a ; 

agem m geral do sr. Júlio Antunes dei 

At r u á rua Direita, c lá comprar» 

nm l.íli:cto. 

« H B ^ -.^«.-f5JJBSW»--—— 

T H E A T R O S S T O . 

ü ^ i y t h o a i u a - C o i i G o r l o 

No csj cctaculo de hoje, no Voltjlhca-
via, est ré un os duettistas italianos 
IVrOro—Sígrestani, que veiu prccodidosí 
«i grandu fama do líio onde alcançaram 

grande SUCCCSKO no fascino Nacional. 
Amauliu, haverá a watinie do costu-l 

me. figurando r.o respeetiv.» rrogramma! 
to las cs estré-s da semana. 

uA SOJIÍL 

esposa 

AN WIVERSAniOS 
Fozoin nnm.R lioja : 

IJ. Fciisjína do Paiva Ktidgo, 
do dr. Ivhvino Telha Kudg). 

O sr. Ji-sc Affonso de Araújo Lima, 
zeloso funuLionarío da Conipaniiia Uuiüo 
Sorocabaaa e Viiiaua. 

A menina Maria, filha do ar. Sebas-
tião P-ntcs. 

P . K'vira Polto. 
t) capitão Mauuol Alcxandrs da Silva 

Júnior . 
O sr. Jrronymo Augusto llarbosa. 

sr. Victoiino Gonçalves Curmilo; 
u' tal.-e.liào n-rsta capital. 

I) A lii.a O. Monteiro, esposa do 
dr. Josi (irtuiio Monteiro. 

A « nhcriti Latira Bittencourt. 
A seuhorita Maria Eudoxia Cunha, 

irmã do sr. Mario Cunha. 
O met.i.io Jorge, filho do dr. Júlio 

Maia. 
1). Maria d > Amaral Murques. 
A mei.im Lylia, filha do sr. Joslno! 

Lydi) de Freitas. 
A galante seuhorita Maria Rodrigues* 

de Sousa, filha do abastado ncgociantef 
desta praça, sr. Joaquim Rodrigues de 
Sousa. • [ 

A menina lida, filha do sr. Arthur! 
JMfiüdns Pedro so, funccionario da Coj 
panhia In^léza. 

D. Kuloxia Taquf-s Cardoso, esposa 
do dr. Anguflío Cardoso. 

O commrnlador Ferreira de Mello. 
O dr. Francisco Mineiro do Lacerda. 
O major Jorge do Nascimento Rocha. 
D. Anua de (Jodoy, esposa do capitão 

Renedicto de (Jodoy. 
O major Antonio «le Barros Paula 

Sousi aiinoiiarife da listrada do » Ferro 
Sorocabani. s 

FALI.FCIMENT03 
Falb-ceram : 

Nista capital, o s r . Lu>. Dofia, an-

tigo o estimado empregado do CaJ'^ 

Guarani/. 

Passagens de antos 

Do dr. Cunha Canto ao dr. Juvenal 
Malheiros, os nggravos 3708,3768, 3748 

i ao dr. Cam-
pos Pereira, os aggravos 3830, SS40 c 

da capital. 
Do rir. Campos Pereira ao dr. Tho-

ma/. Alves, a crime 28ã*J de Caça-
pava. 

Do dr. Thoma?. Alves ao dr. Cunha 
Canto, a crime Ü'JIÜ do Ytú . 

—Foram expostos os nggravos 3815 
pelo dr. Cunha Cante», 3812 pelo dr. 
Juvenal Malheiros o 383i pelo dr. Tho-
ma.: Alves. 

JULGAMENTOS 

Pccursos crime 

. N. 1780. Sorocaba—Recorrcnte, o pro-
motor publico; recorrido, Vicente Maria-
no. Relator, o dr. Tltimi'. Alves. De-
ram provimento cm parti». 

N. 178(5. Sorocaba —Iíeenrrente, o pro-
û otor publico; recorrido, Vicente Mana-
no. Keiator, o dr. Cu lha Canto. De-
ram provimento cm parto. 

AppeJiacão crime 

N. 3006. Santos—Appellantc, o juiz 
do Direito, rx-o/'fici<i; uppellado, Plácido 
de Araújo. Relator, o dr. Tiioniuz Al-
ves. Deram provimento. 

Ag gratos 

N. 3GG4." Capital —Aggravante, o dr. 
Augusto Ceaar de Miranda Azevedo; ag-
gravado, o «Hrnsilianische Bank líir Deu-
tschlaud». Ridator, o dr. Campos Pe-
reira. Nfgaram provimento, 

N. 3732. llibeiiito Preto—Aggravan-
tes, Irnnlos I iezzi; nggravado. o dr. 
Domingos Matheus Phyiidcry. líolator, 
o dr. Juvenal Malheiros. Negaram pro-
vimento. 

N. 3832. Ja 11ú—Aggravante.i, Pedro 
Valladâo de Freitas o uulro; aggravado, 
João Ferraz do Almeida Prado. Relator, 
o dr. Juvenal Malheiros. Negurauí pro-
vimento. 

N. 3319. Sadia Crus do Rio Pardo— 
Aggravante, d. An na Ignacia de Olivei-
ra; aggravado, Jrn ;tii>u Fernandes No-
grão. Relator, o dr. Thomaz Alves. Não 
tomaram conhcelinenlo. 

N. 3703. Santo»-—Aggravant", A «City 
of Santos Itnprovcmi::!s Company»; ng' 
gravada, a Companhia Ferro Carrit San-
tisía. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Julgaram por sentença a dcsistencia. 

N. 3828. Capital—Aggravante, Ho-
raclo Vitlola; aggravado, Josó Wolsach. 
Relator, o dr. C. Per-Ira. Julgaram 
por sentença a sist. ti ia. 

N . . . Capital—Aggravanto, Bsrnabé 
Antonio do Cantro Ouimarãc»; nc?rnva-
da, d. Kmilia Rosa Ferreira. Ju-g.»ram 
deserto o recurso. • . 

llabeas-corpns 

N. 80G. Capital — Pacient\ o dr. Aqui-
lino do Amaral Filho. Adisd\ a reque-
rimento do dr. Juvenal Maih iros. « ru 
prejuízo das informações ';a« devem t>or 
jirestadaM pelos drs chefo de polida o 
juiz de Direito do Ytú. 
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ESCRITA 9 COÍÍÇÀLTBS 
Affjraccs 

N. 3852. Capital—Partes, Diniel Jcsá 
Rodrigues c sua mulher o Josó Patrício 
Fernandes o sua muilier. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 1Ü. S. Carlos do Pinhal—Par-
tes, o dr. Álvaro Prado Pimentel o o 
dr. Tueodoro Dias do Carvalho Júnior 
c outro. Ao dr. Tiioinur. Aires. 

N. 3848. Capital—Partes, Maria do 
^Nascimento o Rosa Eloy dos Santos. 
( Ao dr. Campos Pereira. 

Em hargcs 

Tf. 2240. Bebedouro—Partes, Manuel 
Agostinho de Medeiros o outros o Thoo-
doro de Andrade o outros. Ao ir. Bri-
to Pastos. 

N. 3034. Capital—Parles, os sytidicos 
da fallencia de Cami lo Cresta & C. o 
A. F-iorita Sc C. o. o dr. llcrcuíano do 
Freitas. Ao dr. Ignacio Arruda. 

hoje. ás 0 horas 

fcrclro (5o hospital 

O c:í.err.» reili^a so 

da manhíl, sahir 

da Ssnta Casa. 

— Km Y!ú o alf<rcs Francisco Mar-
tins de A-sis, contando apenas 20 annos,1 

que sempre gosou do geral estima, sen-
do a r.oticia do a-.u failecimcnto muito 
«i ntida. 

—Em tantos, o Er. Joío dc S"usa 
Brag;'. 

— Km Campinas, a sra. d. Franriaca 
Einiiia Pereira dc Queiroz, irmi da ba-
ronesa de Anhuuias « perten n̂to a uma 
dp.s prinrip.aes famílias daquella cidade 

—No líio de .Janeiro, (-s srs. Victorî . 
no Coelho Pinto, Antonio Josó Dasillo, 
Johó M ri». Carreia o as «ras. <Jd. Ma-
ria do líoiario Jncomo Porto c Maria 
Jos j Ferreira da Silva. 

P r o f ô i t i i i M . 

F.n»á aberta concorrência publica para 

a ex.fif.-ão ilo.i m l̂horam^nt da estra-

da Jo S. Paulo a M'Ooy, na importancia 

de 3:lfiOS-

Mundi u si pagar : 

10:147̂ 1)1)3, ao engenhuro João Ua-

ptista íiurolfi, pelo servido de construo 

e3o dos muros e abobadas do Theatrò" 

Municipal, executado em março findo; 

a João de Oliveira Guima-

rües .Tu: i r, ptdo calçamento da rua Vi-

ctorino Cai: 

tonio Prado 

1:4 ! V'i7 -r 

entre as a 

Ribeiro da Si 

JOR ' Agr.sll, 

Ia -í turma d. 

Obras, em i: 

indo de Olivc 

lenha ao nu 

'amedas An-

!va; 

pelo forne-

' «alceteiro» 

iar«,o ultimo; 

ra, pelo for-

lailouro, em 

findo 

i.np 

r-stil 

srlancia 

P s 

cauciona 

rantir a reposição do solo 

neiro Leão. 

— Requerimentos dei 

lio R •!. .; .!. Regina II 

Almei-f i S-ahrs, pedi; 

}ua!e Ra-

para ga-

nia Car-

achados: d o r.nu-

(• nuel do 

d. Kula-

lia Dernardina Braga, pedindo prazo— 

Sim; 

de Raphael Marino, pedindo licença es-

pecial—Sim, cm termos; 

do Possidonio ígracio das Neves, João 

Ventura, Miguel Pnndolfi o JoJlo Delia 

í.atta, pedindo relevação dc multa—Re-

levado; 

dc Pas-hcal Gravino, pedindo rcslitni 

ção dc iinptsto—Restitua-se, cm termos. 

d e s p o r t o s 

r.!?;nA d e t i r o 
Do sr. coronel Argemiro Sampaio, di-

gno commandante da força publica, ref 
cebernos amavel convite para o acto dc 
inaugurai,Ho da «Linha de Tiro da Força 
Policial de S. Paulo*, a reali.sar-so do?» 
mingo, 24, nas imroediaçQcs da cstaçjé 
do Mandaqui, linha da C.-.ntareira. 

a b a n d e i b T i t Í c i o n a l l 
DE 

E d u a r c l o P r a d o 

A' vendi oegti» cscriptorio, á 3#Q00 o 
volnms. 

ESCRIVÃO D l t . UARCiOCS 
Appcllaçteã crime 

N. 301». Capital—Partes Domingos 
Bustamantc e a Justiça. Ao dr. Thomaz 
Alves. 

N. 3030. Alibaia—Partes, a Justiça o 
Appoltnario Rodrigues Lima o outros. 
Ao dr. Cunha Canto. 

Ag gr ar os 

N. 3850. Jahú—Partro, o dr. Mnrco 
Tollio do Cai valho c sua mulher o o 
dr. Heitor Teixeira Penteado c outros. 
Ao dr. Cunha Canto. 

X . £831. 3. J-sí do Rio Pardo— 
Partes, a Companhia Meefianica c Ini-
nortadorn de S. Paulo c Francisco D'al 
Moro í i Irmão. Ao dr. Juvenal Ma-
lheiros. 

N. 3353. Capital—Partas, Joio Mar-
tínelli o Aristidcs Rofldi è': IrraJlo. Ao 
dr. Tliomo/. Alves. 

Appcllação cirol 

N. 1013. Franca—Partea, o dr. Frnn-
cisco da Silveira (lusmão u Miguel Pic-
ci o outro. Ao dr. Delgado, 

f J i i i x o S i ,oi les*a l 

AUDIÊNCIA CKIMI.VAL 

Presidente, dr. Aqaiao o Castro, juiz 
federal. 

Procurador da Republico, dr. Aloebia-
dea Piza. 

Escrivão, sr. José Tíburcio Xavier, do 
V offíelo. 

Foi hontem submcttido a julgamento o 
| processo crime instaurado i-ontra Fran-

cisco Alves Lomba, pelo crime de tenti-
i-tivft de passagem de nina nota falsa do 
õO^COO, cm Mineiros. 

, O seu defensor, dr. Francisco Antonio 
! Borba Júnior, apresentou a sua defesa 
| por eacripto, subindo os autos á conclu-
são do dr. presidente, para sentença. 

'J° ofjicio, cartorio do escrivão 
An th era 

Xa audiência criminal do hontem foi 
lida a sentença do dr. juiz federal ab-
solvendo llerno Uinberto, do «rimo de 
tentativa de passagem de notas falsas, 
em Drodos.vki, município de Ribeirão 
Freto. 

O dr. procurador da Republica appel-
loti de.<ta sentença para o Supremo Tri-
bunal Federal. 

—O dr. procurador da Republica re-
qunreu o archivamrnto do inquérito ins-
taurado contra Berno Umberfo em cuja 
casa. cm Santos, foram encontrados, em 
uma lata, -30:000$ cm notas falsas. 

l ' o r i i s i i 

officio de orphama e ausentes, car-
torio do escrivão itngnainc 

O dr. juiz da 2" vara mandou archi-
var o inventario dc d. Anna Joatjuina 
das Dores, cm quo 6 iuventariante o te-
nente Jcsnino Franco de Oliveira. 

2° ojfici", cartorio do escrivão 
coronel Ludgcro 

O procurador da Camara Municipal 
cihibiu c-in cartorio, cora as allegações 
íinaes, os autos do acç-lo ordinaria que 
d. Maria Aldina da Santíssima Trindade 
Goulart movo áquella corporação, afim 
de haver da mesma uma indemnisação 
pelos prejuízos soffrídos com o aterro 

rda rua dr. Álvaro ds Carvalho. 

—Sob a prtsidencia do dr. juiz da 
vara commercial, reuniram-so hontem, ao 
meio dia, os credores de Benigno Placco. 

Foram dados por verificados os cré-
ditos, com as alterações requeiidas por 
diversos credores. 

Ofall ido pediu o prazo de 24 horas 
para exhibir uma proposta de concorda-
ta de 10 % sobre os créditos, pagaveis 
no prazo de 60 dias. 

Foi deferido este requerimento, pro-
cadendo-se, entretanto, ú constituição do 
>contracto de união, sendo ••leitos svndi-
cos definitivos Pirola Sc Macchiorlatti, e 
membros da conufRssào fiscal, o dr. 
Joio GoEiiano c Rombauer & C< 

—Nos sotot de prestaçlo da contas 
de Fratslli Pugllese. Carbone & C. , 
•yndicoa da fallencia do Francisco Vsu-
tbra, o dr. juiz da 1* vara mandou que o 
reclamante Antonio Polaco vlesie pelos 
tneios ordinários, visto como jd foi jul-
gada por sontença a prestação de contas. 

officio, cartorio do ncricâo 
Clima co 

O dr. Bourroul, juiz da 2" vara, por 
sentença do hontem, julgou improcedente 
a acção ordinária que Joaquim dos San-
tos Malta movo a Carlos Scholz & C., 
condemnando o auetor nas custas. 

— O mesmo juiz recebeu uma preca-
tória do juiz do Direito de Curityba 
para, a requerimento da Fazenda do 
Estudo do Paraná, ser cobrada, cm 24 
horaa, do Bertholdo Haner, desta capi-
tal. a quantia do 62:7449000, de Impos-
to de transmissão do propriedade e 
multa. 

— O dr. juiz da I a vara commercial 
julgou casual o fallencia do negociante 
Antonio Simoni, estabelecido A rua João 
Alfredo, ii. 20-B, mandando archlvar 
os respectivos autos. 

—O dr. juiz da vara negou o ag-
gravo interposto peio reo e cendemnou 
o mcstno a jiajjar ao auetor a quantia 
pedida do 18:7609000, juros da mora e 
custas, na ncçflo decendiaria quo o lira• 
ml anisclte Bank fiir J)entschlan4 mo-
ve a Alberto Lourenço Serodieo. 

—Nos autos de hco&o ordinaria nuo i 
Sylvlo Mori Üarib.ildí move a Nicolau 
Vitta, o dr. juiz da 1* vara rejeitou a 
(ixropç.ão dcclinatoria fori aprosentada 
pelo ré o. 

' .Na audiência do hontem, o dr. A. II-
defonso da Silva, advogado do auetor, 
marcou «o réo novo prazo para nllegar 
os seus embargos. 

—Na uudbmcia de hontem, o dr. Re-
na! o do Toledo e Silva, por parte dc 
Aristidcs Viadana, propoz uma acçào 
ordinaria contra tiuilhermino A. de ( j o -
doy, para haver deste s quantia de 808$, 
importancia do obras íoitas otu proprie-
dado do mesmo. 

—O dr. Agrlcio Camargo, por parte 
de Ângelo Calderelli propoz uma acçfto 
ordinaria de reivindicação do tuina faixa 
do terreno, á ru i Caetano 1'into, contra 
Antonio Noce, aisignando a este, qne 
compareceu, o prazo de 10 dias para 
constituir advogado o allegttr o quo ti-
ver om aua defesa. 

—Na audiência de hontem, o bachare-
lando sr. Eugênio Alvares de Lima, por 
parto de Mtstopletro & (J., propoz uma 
acção ordinaria do reivindicação de 15 
metros do terreno do freuto para h rua 
Gaivào Bueno, por 100, mais ou menos, 
de fundo, contra d. Maria Guilliermina 
Flori ano e outros. 

4° officio, cartorio do escrivão 
dr. Fcrteira 

O dr. Gabriel Low»a, por parto dos 

Irmãos Franxol, requereu ao dr. juie 

da 1* vara levantamento do dinheiro 

quo foi encontrado cm a caixa forte da 

casa do negocio doa requerentes, casa 

cosa quo foi destruída por incêndio. 

O juiz deferiu, medianli fiança. 

— O dr. juiz da 1% vara Jelgeu pro-
cedente n acção, rejeitando os embar-
gos cies róo.t, nos ei íos do acção doceu-
diarla qne Antonio Guarlno movo a Do-
miugos u Niooian A rato. 

•í* officio de orphama e ausente*, 
cartorio do escrivão i / . Correia 

O dr. jaiz da provedoria offielou ao 
dr. nrefcitn, cotnmnnicando que d. An-
na Maria d« Almeida Lorsna Machado, 
já fallccida, deixou m i testamento ao 
município uma área do terreno, medin-
do 40 metros quadrados, ao redor da 
fonto do Santa Luzia, no btlrro da Li-
berdade, para sor feita unia pra^a qne 
tenha o nomi daqnePa santa. 

—O dr. juiz da 2a vara de orphama 
o auíeotes mandou expedir a favor de 
Ilerminio Matlicus Ferreira, Inventarian-
to, alvará auetorisando a liquidação da 
coiumandlta do Martinho Burcltard na 
firma Proint, Haiisller k C.. proprie 
taria da fabrloa de cerveja Tentou ia. 

P s ^ ç a s 

RealUta-so a seguinte, ao (Ha 10 de 
maio : 

r officio dc orphams c ausentes, 
oarlerió do c ser ia d o Maguainc 

Ao mdo dia. de um terreno A roa Ma-
ria Marcolina, Rraz, me «lindo 10 metros 
dc frente por 3 6 , d e fundo, avaliado 
cm 2:5008. «.' pertencente no espolio do 
d. Antoula Joaquica do Barros. 

V I D A £ 8 0 0 L A H 
FXAKIS 1>B rktlV.HA*?RlOS 

IIo^, s«rão chamados os seguintes 

examiuandes: 

i'rauce~— Euclides Josí Alves, Lopo 
Pnstona. Joaquim Gaites Janior, João 
Baptista Pinheiro, Horaclo Paiva, Josó 
de Souza Franco. Paulo l ioutilro do 
Uarros Marrcy, Cai loa Mario dc Sc-aía 

Arithmclica—Osvrrtào Negracs, Arls-
tides Pio de Souza Dias, liarietta Men-
dis Correia, João Alfredo Gaímarítcs. 
Firmo Lacerda do Vcrgueirt, Luiz Mon-
des Gonçalves. 

Geometria—João Baptista de Lima 
Novaes. 1'Jaul Amaral B îii!', Gabriel do 
l'au!a Leito, Lycurgo de Carvalho, Eo-
berto do Moiiua Cintra, Américo do 
Rarros. 

Histeria Universal—Augusto Deoclc-
ciano Lamunert-s, Dclcidcs Sandoval, 
Haul Valentim de. Ciaciroz Antonio Fes-
m I, Manuel Fonseca, Antônio Pompcu de 
Camargo. 

P/irjsica c Ciiintica—(ás 6 2|2 da ma-
nhã—Alcides David do Valle, Abncr dc 
Araújo Macedo, Clovi® dc Mello Noguei-
ra, Arlosto Ferraz de Sousa, Mario do 
A. Sousa, Peregrino Vianna. 

*-Os exames daa matéria physico-r.a-
turaes, do sogun<la-feira em deante. s^rão 
ús segunda», quartas o oexta-feiras, ás 
7 1[2 da manhã o ás quintas, terças e 
sabbados. ús y horas. 

— Resultado doa exames dc hontem: 

Elementos de fílstêrla Natural— 
Simplfismonte : Kngênio Lefèvre Janior, 
Oswaldo Prcscillauo de Carvalho. 

francês— Simplesmeate : Bazílio Ba-
talha. Edgar l Alves Pimentel, Mario 
Pereira, José da Silva Carvalho, Gabriel 
do Paula Leite, Ephraim Manasses Pe-
reira, Josó de Sousa Lima. 

Levantou-se da escriptn—1. 
Arithmetica — Plenamente : Alberto 

Quartlm Corrêa do Moraes. 

Álgebra—Simplesmente : Jos: Bonifá-
cio Gonçalves Pereira. 

Geometria—Plenamente : Sylvio de 
Aguiar May a. 

Simplesmente: Mucio Pompêo do 
Amaral. 

ESCOLA D E riíAUMACIA 

Car. n pharmaccutico. Hoje, ás 3 1[2 
horas da tarde, serio chamados á prova 
oral da 1* série: (ultima chamada) d . 
Maria Lucllia Lex, Henrique Pinheiro, 
Antonio Jorge Júnior, na 1* e lia cadei-
ras: d. Antonia C. líibeiro dos Santos, 
na 2* cadeira, c Nkanor de Toledo Mel-
lo, ua cadeira. 

—Resultado dos exames do dia l'J : 
Plenamente, grau í>, na 1* c ,'}* cadei-

ras : Alano Novaes Hebouças. 

Plenamente, grau 0, na l11, e gritu 8, 
r.a íi*: Júlio César dos Ií̂ is Medeircs. 

Plenamente, ^ran 0, na l'1 o 2a, e grau 
9. na 3*: Josó Braga Pereira 

Plenamente, gran 6, na 1*. e simples-
mente, grau J. na 2* e 3*. Albcrclo de 
Camargo líodrigues. 

Plenamente, grau íí. na V , simples-
mente, grau 3, ua I a e grau L na 2a : 
Carlos Rúo. 

Simplesmente, grau 3. na 3*: Mario 
Ferreira Pinto. , 

Reprovado na 1', 1. 

— «Selle convenientemente a procura-
ção»—foi o despacho que teve o requeri-
mento do sr. Kvanio Felicisno da Silva, 
adjunto do grupo escolar de 8. Bebes-
tião, pedindo justificação de faltas. 

—Foi acccita a desistência apresenta-
da pela profissora coniplementarísta d . 
Albertina Barbosa de soa pretenção para 
a I a escola de Bebedouro. 

—Fei assim despachada a representa-
ção do sr» Antonio Pereira Barbos» 

contra o seto do dirsetor do grupo 
colar de Limeira une eliminou uma 
filha daquolle estabelecimento— «tíeile á 
ropresentaçflo». 

— O diroctor do Gymnasio da Campl 
nas foi suclorlsado n renovar os coutra 
tos celebrados com os professores de de 
senho o gvmnastka, ms mesmas condi-
ções anteriores. 

—Foi nomeada d. Maria da Oloria 
Albuquerque para o csrgo do professo 
rs substituta do 1" grupo escolar do 
Üraz. 

—Foram concedidas ss seguintes liceu-
ças: 

I)o 30 dias, ú d. Martlia Monteiro Ma-
chado, do I o grupo escolar do Braz; de 
15 diaa ás sras. dd. Maria Julia Ribei-
ro e Branilina Jurgt do Oliveira Kibei 
ro, adjuntas dos grupos cscolaros do Sul 
da Só e E. Hanto do Pinhal; do 90 dias, 
á d . Isabel Bonna do Almeida, proTes 
Nora da 2* escola do Cananói: do 30 
dias, cm prnrogaçáo, a d. Djanira Bac-
lcauze, adjunta da escola P>arnalódc San-
tos. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pela sra. d. Antonia de Sousa Moreira, 
professora do grupo escolar defíertãozi-
nho. 

ASSOCIAÇÕES 
c í . u d rniMAyKRA—Iícalisou-Ro no dia 
do corrente, nraío dub, a s.ssembléa 

geral cxlraordinaria convocada para dis-
cutir o approvar os novos estatutos, o, 
cm Kogtiida, foi eleita a nova diretoria, 
que ficolt composta dos seguintes srs.: 

Presidente, dr. Vicente Campos; vice-
presidente, Juvenal Sousa; I o secreta-
rio, Campos Maia; 2o dito. Mario Ser-
rai; I o Ihesoureiro, Kdgar Vianna; 
dito, Krluardo Sousa; director auxiliar, 
Eduardo Cantino. 

CommissUo liscal: 
Capistram líodrigues, Emílio Ferreira 
Álvaro do Carvalho. 

CNIÀO PAULISTA r>AS SOCIEDADES DE 
r k m o — O s representantes das soclada-
des do canoagem reuniram se, hontem, 
em Santos, na sede do «Centro Com-
mercial», para a discussão do projecto 
relativo á organisação da sociedade 
União Paulista das Sociedades de Remo». 
Estiveram presentes as seguintes so-

ciedades: «Club do Regatas Santiata», 
promotor da União, representado pelo4 
srs. Domingos Avelino de Sousa. Edmun-
do Wueherencr c Godofredo dc Faria; 
«Club Bsperia», desta capital, quo teve 
como representantes cs srs. Henrique 
Rfldingir, Alberto Hoares e Morjolíno 
Marcelio, c o «Club do Regatas Saldanha 
da Gama», representa-lo pelos t»rs. João 
Silvio de Moraes Silvio Caldeira o Kd-
gar Esquinei. 

A reunião fcl presidida r-elo sr. flo« 
dofredo do Faria, relator flo projecto. 
que sandou cs pessoas preseub-s, ogrn-
dccendo-lhes haverem com parecido, o leu 
um officio t-m que o «Clnb do Regatas 
de S. Paulo» pedia desculpas por r.ão 
se haver feito representar, por não estar 
ainda definitivamente fundado. 

Depois do animada discussão, na qual 
tomaram parte qu*8i todos os presen-
te*. o projecto foi modificado, ficando 
fnndadu definltlvamcats a Ünitío Pau-
lista das Sociedades de Remo. 

ASSOCIADO ACXTMADOItA Ĥ S CAS-
PIWTEttiOS, PEDKetUOS E MAIS CLASSIU— 
Na sóde soci-il, realisou-M-j tr.iii aat̂ -bon-
tcni a 9"1 sevsão ordinaria da directofi*. 
tendo comparecido os sm. Joaquim Se-
vc-rino de Avellar, Carlos José Rodri-
gues, Alfredo Pacheco, José Antonio Fer-
nandes, Francisco Pereira do Bousa o 
Antonio Carvalho da Silva. 

Lida o approvada a ccta da sesafio 
anterior, passou-*o no expediente, que 
conntnu do nm officio do dr. Juvenal de 
Andrade o do ontro da (íirecto-.ia do 
Grupo X, romettando seis bilhetes para 
o rspectaculo cm beneficio dos cofrcs 
sociais. 

Na ordem dos trabalhos foi proposta 
e arenito para soclo o sr. Henrique Sar-
mento. 

Discutidos ainda cutres oaíumptns do 
intercede social, foram encerrados o» tra-
balhos. nurcando-se para a próxima 
quarta-feira outra aesitto da dlroctotla. 

OUHMIO DBA31A11C0 . «AXiJkl f lDA OAR-
c h t t » (avenida Uirtlnho Burchard, 3-A) 
—AmauhA. 24, r.aa«mbléa ger-l extraor-
dinoria, parn a elelçío do presidente, 
devida á renuncia do eleito sin aisom-
bW.i dc 10 d j corrente, ás 5 Íior»ia da 
tarde. 

nnxííro D2A:rAT|co musícal ldso-nuA-
b i l b i u o—Domingo , 24, matinee, das ^ 
horas da tarde ús 0 horas da iiotte. 

cnoitÍA ctan — Dia £4 do carreoia, 
nsa> mblea geral, ãs 6 horas da tarde, na 
oádo. 

O TEMPO 

K rp. ABUL 

Príethn Jtfleoratofliet 4a 
Ctunrüula Grogrljthl-
ca c Geologica: 
Farfimelro, a <V, 1 

lior.̂ B da mtnhi, C03.0 m ; 
li horaa da tardo, «S-.2 
iam.; íi hnran dl nollo du 
li'j!it«m, iom. 

TcmpTalura: m í n i m a , 
11"; raoxliüí 21". 

Vento prodomluantí-. eM 
úh B h o i M d l tarde, KE. 

C l i u ra (ua 24 Loras), 
0. 

To:n[;o pjr.\!: 
( laro . 

Ho jo , 23 , ás 0 . 3 0 da 

inadn-gíada, & yn ri a 

do i i c g í í o eacr lp io i - i o , 
o t l iern :omelro mar-

cava ' 5 ' ac iu ia da jo-

i o , cc:no to vu ao l ado . 

'--to: — 

i t e S = l o 

FOPÇA POL IC IAL 

Eirvlço jaira lioja: 
fc- fcü(irri'jr do dia o rapítSi> Matiul; 

o corpo de rávallaria dará um oíliiial 
para ajudante do dia, for<,a para acnm-
par,liar presta Fcrnm e h puar-la du 
l'atacio; o 1° tmtaU.3o, «t. guardas da 
Cadpia o Hospital; o 21*, a .;uarua da 
Policia, dou. offluiaea para n gnarul^Ao 
o duan nr !en ui';as para a secretaria do 
copimando Rt-rai. 

('a fieniai» torpos dar3o oh epiví̂ qs do 
ccstanie. 

Tocará no jardim da Luz a banda 
de mui.ira. 

Amai.urnse cie dia, iarg-nto I i i i to . 
Viiifonuc, O", 

LOTERIAS 

Loteria Küperatiça. 
Hê umo do-, prt-inioi da l-iteria do 

plano n. 138, rt-alisatla iim Aracajú, em 
21 dc abril de 1001. 

CGO- EXTBACÇÍO 

' 158T- HWW.? 
;ii-ii',7 hoooe 

7827 
17071 G0í'8 

7 PI1FMI0P DF. 200>í 
21337 23! r.! 3i733 3^782 

1704-5 5Sj21 

15 r cuno% Dr. m« 

VM) i;,7!)8 10.'3l 

23ÍI3H 2.', 107 2C-Í27 .".11)41» 

00573 60073 5I70C ÚS783 

arpnoiiMAi.SEJ 

r iir..% tnosooo 
31100 e 31ltW. . 10f«K>» 
7120 e 7H28 

17073 e 17075 bOfOOO 

L E Z E X 1 1 
11.181 a 11390 20WX^ 
34401 a 31470 20»00() 
7821 k 7830 1C«U0'I 

17071 a 17C80 10d-iOU 

CZ.VTDU9 

11601 a 110X) «000 
34401 a 31500 3800» 
7-901 a 700-1 390)0 

17601 e 17700 Zf?M> 

FIXA E» 

Todes rs nnmeros terminados em õ 
l im lüOOü. 

f>!« Cempanliit Nacional de I.oteriai 
dcs Fstadct-JuHt tarlji ic Otirrirn 
Siiartê 

20100 

3004 
10833 
40JI0 

115 I 

resumo fersl dos prêmios St 107 40 
loteria ds «p i la i fsdersl eitrahlda hon. 
t em 

rltKMIO* BE 15lOOO»0(X) A 600*000 

13008. 12:000» 
18778 2:0004* 
8100 1:000» 

8870 MIOS 

r u i m o a DE 2008000 
0818 12104 19770 25-05 

raKMios de 100» 
5134 8094 9180 18221 18571 

TREIIIOS DE 50$ 

1133 10935 14045 15314 20200 

24719 27889 

APrROXI MAÇÒES 

13001 e 13000 1508000 

18772 o 18774 G08W0 

DEZENA» 

13001 a 1301(1 50JOOO 

Todos os nUmcros Irrinlnadoi em 05 
tem 12». 

Todos os numeres termlnad.is ens 5 
tím 28. 

Tetegraniraa rerebldo polo agents ge» 
ral sr. Juiio Antunes do Abreu. 

M A T A D O U R O 
No Matadnnro Mnnleipsl, foram abai], 

dc» iK.niom 191 bovinos, 70 suínos, IS ovi-
nos u 10 vllellcs. 

Inutilisados: 2 bovinos, 1 suiao, 2L 
ptllniòes.4 ligados e 11 Inlesllnos delgados 
de bovinos, 10 pulmões e 8 ligado» do 
buinos. 

Emblrnia do carimbo, fintnefrííi. 

S A N T A C A S A 
Movimento do hospital, uo dia 21 Ia 

abril: 
Ksistiani 443; entrarim 15; sahirain 17; 

existem 441. 
I)eram-sn 95 consultas n fizeran;-so 23 

peijui-r.os Miratirns o 3 operações. 
Foratn aviadas 180 receitas. 

Obrsn do dr. EDUARDO PRADO, n v.tn 
da no cHcriptorio dosta folba o n . 
livraria MAGALHÃES, á i-ua do Com. 
mcrcio, 1:9. 

Fasto3 da Diotadura 

Militar no Brasil 

í * ri)!i;ío. 

A ILUSÃO AMKMOWA 

5* EUIÇÍO 

A C 3 0 0 0 o vo l nmo 

V I A O E I S J - S 

1- EDIÇXO 

E Tolcunes 1 0 3 0 0 0 

JUNDIAHY, 22 

Tomni rocebidn.i lioj», dnrante o dia. 
na eataçüo da Uonipanbia Paulista, nes-
ta .idade, 5.008 «secas de -,-afú, sendo 
A.707 harcas dcspat-lladoa para Sautu» e 
1.301. para 8 . 1'anlo. 

SANTOS, 22 
Venda», n ío constam. 
Enlrad.a do dia, 0.1-0 saccas. 
KnUedu» de«Jo 1 do mez, 120.151 

Saccas. 

Entradas, duiJo 1° de ju!'ao, 5.012.1.M 
bocvas. 

Block, S I3 .9M iac:as. 
Wúdls, 6.731 sacras, 
baula femaiial, 590 ríls. 

Dcspacbad:». S .3 '3 sacct». 

Sabidas: 
Para a Europa, 181.071 sirca.s. 
Psra o» lotado» Unblos. 31.317 saecas. 
Para Uai-nne Alre», 1.746. 
Cabotigon!, 728. 

Oafé baideado hojoi 
1'atllati, 2.71G «aceas. 
S. Paa'o. 1.481 saceas. 
Campo Ltmpo. 34 saccas. 
Paijr. 889 sacra». 
Total, 4.620. 
— Eai egmal dsta do 1002 : _ 
Entrada» do dia, l j .570 saccas. 
Drsdo o dia 1®, 237.955 sacras. 
lCnlradas, dc.ido 1 do julho, 7.410>0l 

aaca». 
Stoc'., 002.371 saci-.j». 
Vendas, 13.000 sacia». 
Ha»n, 3JOOO. 

D-spaciiada», 19.545 saccas. 
Embarcadas, 30.310. 

(Ccmmrrcfnl Tticuram IJnretnxi 

SANTOS,22 ( I I . "6 AM. ) —Merca i » 
calmo. 

(jccd arentfír. .'81OO. 
Codiruissarí 1, 5Í600. 
Cambio, 12 7t32. 

BANTOS, 22 (1.15 l 'M.)-Mcrca Io, 
1 irnir. 

(loni (ircrar/c, õ í i ro . 
Comniissario, 5$GOO. 
RIO, 22—Merfailo, apatbico. 
Cambio, J2 8-IJ. 
CaM, lypo 7. 69775. 
Entrada» por cabetagem e barra J- n» 

Iro 1.930 sacc.11 
SANTOS, 22—Mercado, calmo. 
Çõorl uterage, 5830O a r.sluO. 
Coutuilssario, 58500 u 58!iU0. 
Rnlradas, ü . 189 saccas 
Papel particular, 12 3|10. 
íabidfn, 18 saccas, para a Europa, 

no vapor í.es Aitilr*. 
Stoc k, 801.004 «accas. 

ABERTURA C-03 MERCAOCÍj E>" 
TRANOEIFIOS EM 23 DE ABfllL DE 

1904 

tCrmn rrrfal Trlrnram llurraix') 
IIAVIíL', 22—0 mercado alrin caimo. 

Ilaixa do I j l . I hra maio. 42 Ipl; [ara 

setembro, -13 l|i. 

UAMl LKCiO,22-0 mercado abr:u !. 
calmo. Inalterado». Para maio, J j 1,1; 
para sctc-mbro, ..0 1;4. 

1.0>NDRES, 22—0 mercado abriu «lie-
r.a» estável. inattera-Io». Pcra maio, 31,''; 
para setembro, 36[0. 

NOVA VOIIK. 22 (0.55 P.M)— M r-
fado, estável. Haixa d- 5 a 10 ponto». 

FECHAMENTO DOS MERCADOS Ei! 
TPANCEIROS EM 21 DU ABRIL 

DE 1004 
tCf» »» f jiicl Itlrcrain líartmu 
li A Yli!', 22—0 mercado fechou I on 

tem edando-set maio, 42 lj2; sotorai r". 
13 3|l. 

HAJHUTGO, 22- O mercado feol-.ru 
l-ontern í.,lai(do-:.o: malo.35 ' 1: hctcia-
br<-, 30 ' . . 

LOMUIES, 2 J - 0 m-rrado feil.ou ' on-
lem cotan<lo-»t; : maio, 35 ». 0 -J. «'-
t-nibto. 35 9 d. 

M o v i m e n t o «?o o « r « n n S o -

r o c n b n n a 

Ceacarrepada» em S. Pau-

lo 1.410 sacca» 
Pableadaseiu 8. Paulo, pa-

ra S. r. 11 1.650 > 
Paldeadas em Junriiahy 

V. R 401 • 

Total 3.401 • 

EStíTESClA DE CA PÉ Eli lO O 21 DU An: Ib 

SrcçSo Sorocabana 

20 fa lé en: cerros 2.418 «v i " 
Café cm armazém.. . 301 2.770 

21 Café em carrcs 1.209 
Café c r i armazéns... 000 1 

fecrftn 3"luwia 
20 par.' em carros. . . . 379 ia 

Café em ermazeu-:.... 613. 0.-1 

21 Csfi< cm carros SC7 » « f i 
Calú em armazéns... 301 ' ' 

V c r c t i d o t i «In c m n l i i » 

CiMABA STXDTCAI. 
A r»msra Eyndk-al dos Corretor » »l'" 

IIxiu 1.ontem as s-gnhites tabellas : 

90 dia» A vists 

Londres 13 1|9 
Pari» 787 
Hamburgo 971 
lloll» 
Portussl 

12 

-.81 
71* 



lloo da 1(17-40 
extrahiila hoii-

0 i Bootumo 

. 12:000* 
2:000* 
1:000» 

500» 

#000 
1 «5ÍD5 
» » 

i l 18571 
>$ 

314 20201) 
I 

ES 

.. 150(000 
009000 

. . . nosooo 

aluados cm 0." 

minadoa cm 5 

nto agcnta ge-
Mreu. 

10 
I, foram olall-
il HUillol, 1S ovi-

)S, 1 Buhio. 21 
estinos delgados 
c 8 fígados do 

'ndnstrla, 

IA 

I, no dia 21 in 

15; sahiritn 17; 

n flreram-ae 23 
pcrai;ôes. 
:eltaa. 

PItADO, n von 
,ta folha o ni 
á rua do Coro-

ar n o B r a s i l 

.0. 

I C W A 

>ln:nt» 

0 C 0 H 1 E B C 1 0 Q E SÃO P A C l f t — S a b b a d o , 2 3 d e a b r i l d e 1 9 0 4 

1 * 

13000 

dnrante o d a. 
ia Faulllt l , i:*»-

de « f é , sendo 
u^ para Santo* o 

>9 saccas. 
do mcz. 12G.15V 

juíao, u 

Cia. 

;icras. 

5.04-2.4 < 

071 «arcas. 
ou, 31.317 saecaa. 
1.746. 

a. 
aí . 
iccaJ. 

do 1902 : _ 
.570 sacras. 
'JSJ lucras • 
Julho, 7.419.fOl 

I"-
18. 

ijih Uaremx' 

AM. )—Mercai» 

00. 

l 'M.)—Ucrcalo, 

:o. 

apatliico. 

igooi e barra J 'n» 

tido, calnm. 
1)1) a f.*IOO. 
u ."ií')l)0. 
ccas. 
í ?.|1«. 

para a !'.i ro['i. 

MERCADC'j EX" 
22. DE ABRIL D5 
>4 

tjrom Burranx'\ 

rcado aLrin caimo. 

maio. 4- 1|1; t 

) mercado abriu !.• 
l 'ari maio, .t > l t l ; 

I. 

mercado abriu "lie-
los. 1'i.ra uuio, 

(0.55 P . M ; - Mor-

di !i a 10 pontos, 

s m e r c a o o s E;: • 
VI 2\ D t AERIL 
J04 
çrom Eareanr 
,errado fechou I rn 
o, 42 1(2; 8oUm r". 

- O mercado fechou 
mulo, Uj ' i: bctcoi-

mrrtailo fe.Uu ton-
alo, 3,'i a. O d «•• 

o c a i o n a 

l > n n a 

,. l'au-

T 

ilo, pa-

aliy S. 

1 . l i ' . auicM 

l.D.V. • 

401 

3.101 • 

! EU 20c 21 DE AUCII 

orocabana 

, 2.418 sv 
. . . . .i 77!» 

rr.B . . 

1,209 sscena 

j w
 1

 ' i 1  

Tluiiia 
37* >i s» 

« » : ; : »>» V i 1 

«In 

l ÍTKDICAI. 

cal d.» Corretor'.a 

egoMso tabeliã» : 

90 dias 

7H7 " , 
• $ 

m 

t 

?CA R E G 1 S W 

• A C U B M S A M E R I C A N A S 

DE 

A R R O Z 

I k a s c a k s s 

S e j a r a t a s 

T D O S 

r e s 

i i 

etc. etc. 
A d a p t a d a s e m i o d o s c s 

l i a i z e s d o m u n d o 

Nora-York * 
Bobtrauos -I&.100 

Extremos: 

Contra banqueiro. . . . . 12 »|32 a 12 5,32 

Conlraa caixa n.aíriz.. 12 3(32 a 12 j(32 

Em cguai dala do oiino passado: 

OOdiaa ú vista 

I ll»> 11 15|lfi 
791 799 
•J7(> 9S7 

K02 
307 

4.113 
20Í700 

I.o n d roí 
faria. 
Hamburgo 
Jtalia 
Portugal 
Nova-Vork :. 
Soberano* 

Extremos -. 
Contra banoneii-n».... 12 » 12 3|32 
Contra a caixa motris 12 1(10 a 12 3;32 

ConnnüDicitfici da Praça do Commor-
cio : 

banira,22 Ma 11.57)—Baocarij, 12 1(8; 
rarticnlar, 12 3|10. 

Letras, a 12 3|lfi. 
t!crcado, estável. 

fil° o-. 
RIO, 22 

Horas 
ilaitcos 
sacam 

Bancos 
compram 

MercaJs 

1(1.0 A M 12 f-132 12 7 |»1 Estarei 
i.o i - m 12 1jG 12 T | Í 2 Ap.est. 
1 ..10 . 15 1:8 11 3|IS 'iP- • 
2 M • I J l_l» 1? acu ..« • 

rlTIHAA 

4.S.) 

A's (0.0 Ali, 1J »(. .: : : 
r>|JJ ; í 1.30, PM, U (JJ , úa 2.5'-, 
12 r>|32; íia 4.20 PM, 12 fi|32. 

I.ONDRKP, 31 

Taxa 
Ift (/CFCOUlõí 

parro <lc fnjla 
Icrrn 

Parco ila Franca 
Panro da Allema-

nh* 
Ffrrarfo do 
f'rca í mrzoíi. 

Vrrearto do Pa-
rir, í mozea . . 

Blrirado do llor-
lini, â m?zcs , 

A:ic:uiinli;i . . . , 
Cambio 

fe i re Paris . . 
» Broxcllaa. 
» Nora-Vork 
• Gênova. . 
• Lísbô i . . 
1hcçneH 

Taiifl aobro Ilalia 
1 P1Í6 Eobro Iloi. 

ranba 
Tal ia fobro ller. 
Lm 

TÍTULOS 
CRASILEIROS 

Apólicea 
CuroltOS O'/. 

1683 4 •/. 
Ib05 í •/. 

I-tinding ., . 
Oícto do Mi-

o s . . . . 
Jitn.io ile enrí 
l.licr:0B-A-rea. . . 
Cumbio kobr* 

Louire* 
tccuof-Airca. . . 

tit 

S •>. 

• 1. 

2 2|!C "I. 

2 1|2 "[. 

2 r s i . 

jr> li 
2S.1ÍI 
4.i)7 r.|«i 
55.1» 
CJ S|1S 

115 7|S 

8,1 .tO 

112 uj|22 

nt 1(2 
7.i 
90 1(1 

10'i 

67 l|l 

127.30 

13 Ijl 

a 112 i . 

a i . 

' •(. 

2 1(4 •(. 

2 3(4 •[, 

l i . 
ÜS.lil 
4.87 .'.[1 
25. U) 
43 l)|IO 

03 7(1 

3'.!).',0 

122 31 [2] 

Í)1 1(2 
7., 
no 

101 3(1 

127.30 

B O L S A 

TrAKFir'.ÒE8 RKAI.iaAVil IIO-TTEEIf 

0 acçõea ao Banco Commercio o In itia 
Iria a 315» 

IDO letras do B. C. Real 8 «/o a 37$ 
20 acçfiea da Comp. Mogyana a 2113 
7 idem idem ídem a 2,1S 

10 idein idem Idem a 211$ 
15 idem idem idc:u a 2414 
Sr"> idein idem idem a 2413 
ti letras do ü. I . do S. Panlo a 53$500 

r.O letras do B. f.'. Real 0 % a 29® 
10 idein idem idem a 2ÜC 
•10 aeções da Conip. Pauiiata a 247^500 
40 idem idem idem a 24785UO 

A1 HORA OFFICIAt, 
12 nriílo da C. Paulista a 247̂ > 
4 idem ideei idem a 217» 

l / L T I M A S O r r E K T A S 
Frwros rmi.icoa • Veud. Comft 

ÜVtlicr» do Kftado 1:010.^ !i!)U$ 
grraes do D •/• . — ítOOÇ 

. do 5 'Io 
empréstimo de 1805... — —. 

A] oiirfs d«) Fflado do Pa. 

roní (do valor de 300») 5203 400» 

lelrau c'a Cantara de S. Panlo: 
1." empréstimo — — 

empréstimo — — 
empréstimo — — 

r . " rmpreatimo — 
rmpreatUno — — 

7 " empréstimo 05? 90J 
l f ( rss da C. do Saiit ,1 

(l* emiaaXo) S I» 80J5ÍK) 
3dem Idem (da 2'ernisaào). S£8 80® 
3dciu, idem do 8. Car-

ies da 8' ii!rie — — 
Idem,da Can.de S.Siniio. 70» 71» 
Ident. idem,d.t(2*cmlaaIo) — 00$ 
Idem,idem de Casa Branca. — — 
latri.» da C.de Campina* . Si ü 705 
IdrmdcCamplna«dc(200») 155?) 130» 
I.< tres d,t C. do Capivary . 100» t53 
Letras da Caiçara do 

Cruz dia Palmeiras.... — — 
Idrm da Camarada Santa 

Pila (1.* «írie) — — 
Jdrpi, idem ti.» Câmara do 

Iiio Claro — 2105 

ACÇCES DE BANC03 

Commercio e Indaatrla . . . .12')$ 315$ 
J.r.vrndorcs — l io® 
Credito Real cart. Iiyp . . . ."OS 20$ 
3dcm roíu üü 'i't — — 
£. Paulo 108$ 1055 
Coito de e. P»n-.o 4*.$ ."8® 
Cornai.Italiano (uominat) . 2:H)» 209S 
I dt m. idon. ao portador . 230» 209.» 
Industriai Amporcnsc. . . — 15$ 

ACÇÕES DK COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — — 
Artaretica — 210$ 
K. de F.de Ararafjuara... — 70S 
Industrial de 8. Panlo.... — 10f.:j 
Fst. (Irapiiico-Bteidci.... — — 
Wac Hardy 2>aü 25$ 
Vidraria Saula Maria 3.10$ 22">S 
I.npton — i-jn»j 
Mechanica 1208 111» 
Wopyara (daa antigos)... 212» 240» 
Idem, idem(a 30 dias)... . — — 
Ideiií, t'aa novas — 2385 
3den't c|40 (avista) . . . — 1113 
FcuüaU 219» 217$ 
Idem, idem (a 30 dia»).. — — 
Idem, idem c|30"'. (á vis-

ta) — 100»500 
Jdem t|30«„ (a 30 dias). — — 
Telaphonica 105$ 855 
l 'c ! io flportÍTa(em liqnil.) — — 

LETRAS HYPOTHECAKIA3 
B. Credito Real de d ' ; . . 2US500 48J5T0 
Jdeni de O 'k a 30 dia» . . — -j;)^ 
Idrm 8 •/. 3S$ 37J 
Idtm dc 8*/. a 30 d ias , . 3-JolO 37 J.XO 
Idem, idem. a 30 diai, á 

vontade do vendedor... — — 
Eti.<o 1'nilo de8.Paulo.. IV» 51.$ 
Idciu, liiim, da (4* acrie) . — — 

CEBENTURE3 
Campankla Vniio 8oroca-

bana (1- aírle) _ _ 
Fragartina — _ 
tomp . Fabril i anliatana. 190$ — 

ABSftlIAÇÁO IOHJIFRCIAI. 
EatA eomo inapector do raiz de abril 

I ar. Adolpbo von Sydow. 

r » H O B0 CAFÍ EU SÀ.VTOB 
A Attoeiaçlo Commercial recebeu o 

•aglinte teirgramniai 

8A»T«i, 22 (ia 11.57) 

»brli boje calao « K m 

C0T1'.Í)P.» NA HOUA DO n a 
HO DIA .0 

1'evds. 

'.137© 
08RS 
o«ri| 

l:02l'.« 
1:0J'J$ 

176li 

010$ 

iiO-t.S 
17ÕS 
177Ü 
90 jÇ 
ooo i 

77.'.$ 

r.nsüoo 
aao$ 
9H0$ 

Tr.-iÇ 
.r.7.$."iO0 

37('iÇ 

- 110$ 
172? 

- 00$ 

107&.Í.OO 
So.Ji 

107 5 
3-SõOO 

— — 

Fardes pnHlcosi 

(1 erars do li •;» 
Emp." do 1895 

. dc 1895 (110111.). 
de 1897 

• dc 1897 fnom.). 
• Municipal 
• . (nom.) 

bicrlp(ürade3°/o 
• de3°|g(noni.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c|4 •;.. 
Idem, 0 
Empreatimo do 1903.. 
Empréstimo de 1 8 C 8 . . 
Municipal de Potronotij, 
Apólice l!st. Esp. Santo 

AcfCelde bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 "/o 

Fuuccioiturios públicos. 
liypotbciario 
Lavoura e Commercto 
Republica do Brasil... 
Rural e Hypotliecario.. 
Idem, Idem da 2* acrie, 
Vr.iflo do Commcrcio . 

A v i s o s m a r í t i m o * 

LisnoA, 21 
O paquete allemlo Corrim/m, da 

• l iambur^i i lamerilv-ioiaciie l)am;>.'ac: i.'-
frahrt.a Oesacllaciiaft*, (hegon boje pro-
cedente dos portos do Brasil. 

pr.HWAWRrco, 2 1 
Seguiu boje, ao melo dia, para o sul, 

o paquete l/i/dr, da •Royai M.-iii». 

nuEK08 -Ain i:a. 21 

Seguiu lmje, ;is I I horas da niar.bfl, o 

paquete Mamtalcua, da .Royai Mail . . 

1:10 g b a . v i i i : no a vi., 21 

Saliiu h-intem o vapor Brlím coin -ira-

tiiio ao Rio. 

1:10 o i i a x i m : , 21 

O paqueic Itabj chegou. 

rAi :AN . ic.i ' i 
O piquete Vniiio. ia Itmprcfla dc ria! 

e NavegarAo, ri:tru:: liontem. 

BASTO.» 21 
O piqueta alleni.l» Pritt? ScfjismitHd^ 

da -Uanibiirg.Anierika I . in ic, sahiu boje, 
úb 2 iioraa da tarde, para o R:o. 

\»>li<-i:»s m a p i l à m n s 

(Commercial Tiler/ram lSnn anx) 

Ki o. 22 
Enirou o »-apor Oropesa, proce lente 

de Valparaiso u escalas. 

A r o v i m p n t o n i n r i t S i n a 

VAroiirs EsrERAuoa n o i i i o 
Hamburgo e earla, / ' stflÍAiiiniii/.... 2.1 
I.ondrca o iscalia lame 2 1 
Sonthait.pton c escalas, Majdallt ti t 25 
Santoa. Teniir/soii :'5 
gouthr.mptoii o < b c . , Clijdc 25 
Gênova, fíc 1'mbci'to . . 2 7 
Bremen o rsc., Krlanfjcn 28 
Hamburgo e esc,. Vrim Maídcmar 29 
Hamburgo o racalar, Santos 29 

t Arou:* a b a i i i u so r.10 

Nova Kelandiâ, fonte 23 
Nova Vork, Tcnif/soii 2 4 
Rio da Prata, Mnfiiiãteni......... 2.', 
Rio da Pr,11a. Ctijilc 25 
S-intos, A'otozscar 25 
Fii) d i Prata, Ri Vmbcrto 2 8 
Hamburgo c rsc.. Santos 30 

T A T O I I S rfFFBADOa E) I SAVri» 

Buenos-AlrrH, f.tt /'tala 2G 
v ipor i s a 6Anm r>r. b a n t o i 

Ccnov.» c Kipolia, I.a Vlutu 27 
Hanibnrgo, Santoa 
Nov -Vork, Tfnnt]*on :".) 

I t c n i í f i i i e n l u â í l s c a s - i 

SANTOS, 22 
Alfan .Vga : 
Papei 108:8108045 
Onro 33:103» (09 
Consumo 2 i I 5 0 » s )i> 
Estim,ilibes 313; ;00 

Ferebedorla : 
Exportação . . 
Im: os; 
Eataajj iliins... 

145:01 IsI.M 

l':27 '3 '•• '•> 
l i ' .-, ..'. ; 
31' V 0() 

0:0Ü:-8 '57 
Em cgml data do 19J2 : 
Recebe.lori.i 51:7iy u» 
Alfândega — 

Taxia qu: vigoraram hojo psri vat;» 
ouro da Alfaudcga : 

l.ondou Bank 11 31;",2 
Ri ver Piatir iiaiiií 1 j 
Brilish Piink — 
Prasiliaolaclio Hank 12 
Banco Coinmercio o Industria. 12 

Telegramma tio R.o affixado boj-, ao 
nuio-dia, na Aasociaçío (.'jinaicrcial : 

Entradas,-!!i.a o 21, 1 I 370 «r .ca». 
Kmbarcad.ia, dia 20, 4.50üs . :ca.». 
Mercado, calma. 

—Norte: Pernambuco, Si/rac.isa, Fra-
tem, Tlazet, tiranclte, Caaaxa. 

Cii!: Minas, Crrfthl, ' rrdiaat rrín-
jc, Oroprra e SliçiiimiwtÍQ trincr. 

l > i v e r « , i j B n o t i c i a s 

A Cornara Syndical uo. Cerr. : ores 
(oncclona ú ma d.» Oommercli, :18. 

— A Junta (.'i iiiiucrci.il rm.cciyna 110 
largo do Palácio. 

R c f o l l i i m p n t o di> n o t a i 

l ei (rorogado para 30 do junl:t> da 
:C04o 1 razo para rccolhinicnto, sem dca-
rcr.lo, c!ea notas do governobilhetes do 
rmissfto bancaria em sna totaiidade o que 
passou a largo do governo, ex-ri do de. 
i n t o n. 2.10C, de 10 da dezembr» de 
l t lO. a saber 1 

KOTAB DO rOTET.NO 
De CCfl*, ['a C estampa: 200», 100» e 

6C» da 7" estampa; 200» e 203 da 
tampa. 

KOTAB DO» BASCOS 

t c t f , l (s , 208, 30», 50», 100», 2iT0J 
e Cort, do todas as estampa»: Credita 
Popular. C:etiilo Popular d) Brasil. Ei-
18008 Unidos do Brasil, Emisaor 'Io 
Norte, Emissor da Bahia. Banco dx B i . 
lia. Emissor do l'criumbu:o, Emissor 
do Sul, UniSo do 8. Pauto, Nacional da 
Pi.uil, Banco do Brasil, (nora cmiisXo), 
Republica dua Estado Uuidos do Brasil 
e Republica do Braail. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição o Iodos os bilhetes iiancario.» cp » 
r io tiverem sido apresentados ao troco 
na Calxi: da AmortisaçAo, ou nas repar-
liçCcs federaes. nos Estados, até o fira 
do 3lludido praso, iucorrrrilo cm des-
conto ca lornia das disposições c.n 
vigor. 

T r e ç o ilon ( f c n e r o s n o Hap. 

c a i l o — 5 d o M a r ç o 

Farinha de mandioca 50 la. tOO 
Idem de 
Milho Bjtoo a 5K500 
Polvilho . 9»000 
Batatas . . r.»000 
Batatas doces > • 5»(-00 
Peljlo f-jooo 
Oves, dúzia 1»300 
Perú, um 10»000 
Frangos, nm 1»500 
GaliiDhaa, uma . . . , 1IS00 
Pato, nm i»w)0 
Carne verdo, kilo.. «400 a »800 
Carne de porco 11Í-

gada, kilo. «800 
Bacalhau, lülo 1«000 
Banha fresca, ki lo. . 1»000 
AlliM,couto 3»JQ0 

Ccbollaa, kilo »000 
Carno secca, arroba 15»000 
Toucinho flilg., ar. Ü81OO 
Arroz .la| üo,atura. • . 23»<8S)a2 4& 
Arroz Carolina, sac. • • 2 l iou» 
Arroz Iguapi- . . lOijl)')') a 183 
Palmitos, du/.:a 3*100 

B. Paulo. 22—1—901. 

J u n t a < ' o m m e r c i a l 
bessAo d k 22 DE Anui), nr. 19 )1 

Presidente, dr. Proroplo Malta; serre, 
tario, dr. .1, A. de Andrade; deputados. 
Joio Cândido Martins, Antonl» Júlio da 
Conceição Bastos e Josó IIippo'vto da 
Silva Dutra. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

Do Henrique Hlnpakofr h C:. t d, sta 
praça, paru o archivamentu <i : Si 11 cia* 
tracto aorial. tou a retirada do» sicioa 
Martinho Bur bard c M-i(•;•;,-» il-ass. r 
—Arcliivc-ae. 

Do Dias Correia k C.. Cista & itar-
bosa, desta praça, para o arcliivamento 
do seus distrartos aoeiaes—rei:i\rui-r,, 

Da E. Atlagrlnl k C. t l>.aa Corroía 
te C. , Henriqno Ktupakoff ,St C. . .!. 
Plach ít C . , Toblas 'Io Perros íi ir-
mAo. desta praça: Cliiapa/zo i r.inisco 
& C . , da do Bolucatií: para o aruliiva-
incuto dc mus contrutca aoc.'a-:á—Ar-
ciiivem se. 

De Mofrcita Sc C. , desta praç», (ara 

0 inejmo fim—Completem o solto 110 2" 
e 3° exemplar do contrato soriu!. 

•)e A. l.cal & C. , tia praça de S)n-
tos, pura o inosino fira — Saiion o 2'' 
exem(iiar do contrati aoriil com aeilo 
fixo federal. 

Do Assmnpção f\, da praça do 
Santoa, pur.» u arclii>amnnto tia altera, 
r.lo do «eu contraio serial—Ar -Mve-s 

I>o 1) í js Carreia C-, 't'..bi.i -ic 
Bjiros ic Irmão, ilLsta ir.iça, pura o 
registra tia suas firmas coinnierriai a— 
Regiatrem-ae. 

Do l iderlco ("csclli, (ir.ri o archiva-
mento tia rscriplura ( ubiica do ato t -ia.»-
r.to que concedeu u sua mntb(-r d. A >• 
ii-ia Cus-i.i para comincrciar — Arci.i-
v- -se. 

Do flnneo de Credito Hoa! 'Ic s :o 
Ps u o, |sra o arcliivainoiilo do 11. 78 
do i'iar io O/'/1 ciai do l-.Atiiüo, fjuy pu-
blicou a acta da asspmbVa K'' r j ' ( ,r 

uaria r^alisida era ü do torr<íj:t-.-—Ar-

DR AnJonif> do Yalle. j r.ra s<r IIMD.m-
do leiíociru da j raça do ifibrir.V) i';'it.» 
— Coaio rcruiT. [nalando a lOinjiclcnLj 
fiança. 

I n d l c a t l o r 

f / x o d i c o i s 

TE. J . ALVES DE LIMA—da ttuiver-
íidrdc rc I aris, rirnrgiilo da liencficen-
iia Fortcgueza c da Santa Casa.—Esp:. 
rtoiicsdo : moléstias de senhoras, dal 
»iis tiir.ariaa c portos.—Resi.l : r iu 
1 ligadeiro-Tolias, [14-A. Ccrsu'1.: rna S. 
Lu to . 20-A (das 22 és 2.'. 'IV-tep., 3)1. 

D!?. I in-NO DK MIRANDA — Esp.: 
ot/inf, ontitioi, nariz r <,a> 'anta dis-
cípulo tio notável orntista Moura Brasil, 
coni praíi a do Paris c Yitv.uu. incnit.ro 
titnlar da Aiatlémflt NiCioual de Mcdiri-
i a ci-med. oifectivo da Pulyclinlra do 
Rio o adlnncto da Santa Caio.—Cona.: 
3, rua Direita, 12 áa 3-1! «i l.: 27, Rii-
cbuelo. 

DR. JOÃO TEIXEIRA — Espoclalista 
<?i' partos, moléstias de senhoras, trem!» 
ras c dn* r:as urinaria • r. cirarijia--
com gr íu io pratica des hos(ita.s de 
Paris. 

RcBidenria: no a -u tstal.cieciot^nto tio 
nw. tttgem ckdr.cvia<!•• o ir/ r ;'ir-
rapiu, rua dr. João Tleodoro, t.. 0. 

Consultorio : ru i Joaé 1,..rn.it. io n. 
"•A, canto da rua Direita, dc 1 ,U 3 da 
(ardo. Telepitone. 020. 

IR. LKASMO DO AMARAL—Da Pa. 
rnitiaoe dc Medicina ití Paris. Otiuic» 
rretilca, icni rsj.eclatida !o -- Sgphilii 1 
v.eieilias ca peUe. Consultorio: rua d> 
t. Ler.to, 46, da 1 i.i 8 horas. Ke*. 
t i n i a : r u b , Vtridiaua, 67. 'i'elopa> 
[c, ICC1. 

I E . BETTENCOUKT nODRMCE3 — 
CecBultcric, rua 15 do Novembro, 22— 
Ccmnitca, das 12 tis 2 da lardu. Hciiioa-
cie, ma da Liberdade. 07. 

CR. MELLO BARRETO-EspeclaliãTa 
t'c cioleslias de tilioa. R.:s: • u ia, Av> 
nica Rangel P.atana, 00. tociutta.-i* 
rua I.irrita. 31. 

I R . A. LUIZ I í) REGO — m»dico o 
o| t rador—(Cirurgia cm geral o moleatiai 
dc tentoraa). Lcsidcccia, rua ca.» Pal-
meiras, r. 11. 

DR. VIEIRA DE MELLO—Clinicaga-
»al de iiiclt-slias agudas o chronica.4.— 
Tratamento especial das IIOI.E.STIA.s D\ 
rri . i . i ; svrmtiTicAS e u b i n a i i i a » . do 
trll.rilii.mo, herpcllsmo. ikeumatismi > 
celta, ct7imas, furiinculos, manchas, va-
ri/.es, jnalulas o u!ceras, alterações tias 
nulas, quéiU do cabollo, corrimentos rc-
ccntes c amigos. Consultorio: b l a üi-
1:1:ita, 65; rcaldenria, .alameda Uiette, 
101 ; (clepl-.ona 510. 

EF. MKJATO BBANDAO.—Clinica na-
liicc-ciia-gica e tíjccialnieato lualootlss 
cio ejfsí-u ffr.itc-urinariiM, pclli e a;-
1 kllú. Cursullas da 1 n 3, r j i da ita-
Vi«ia, 4). Residência, lar^j da L.bsrda-

Ĵ 'Jcirptono u. 100. 

MOLÉSTIAS DAS CRF.ANÇAS — Dr. 
(tenteiro Vienna, especialista ' om prati-
ca dca prbldpaaa boopitaca da França, 
ltaüa, Áustria, Aiiemaniia e Inglaterra. 
Realdsncia, rua Maria Tbcreza, 21. Teto-
pbene, CO. Consultorio: rua U. Boutx 
17 Telcpbonc. t!'S; dc 12 Js 3. 

LR . GAMA CERQVkFRA—Clinica mó-
dica cm geral c especialmente tia crean-
çis. Residência o conaoltorio: rua d» 
Caixa U'Aguu, 3. Consultas, do ú ís t da 
tarde. Chamados a qualquer liora. Toie* 
) 1-cr.e, 10E9. 

A c l v o g n c l o i i 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUE.VO 
lerii eeu csLiiptorio dc ativocacia a rui 
Ktarechn! Droiíoro, antiga Imperador, o. 5 
Cas 12 lia 3 horasda tardo. 

« E s t a ç ã o d o T a y u v a , 16 d e m a r ç o d e 1 9 0 4 , - I l I m o . ar . P . UX^TON—S. P a u l o . 

A i n ÍROO « r . — T c n h o ^ r e B e n t c a prez.acla ca r t a de v . h., d a t a d a d e 14 d o cor ren te , q u e r e s p o n d o . C »m r o l a ç ã o á p e r R u n t a q u e m e f az v . »., c u m p r e - m o roa» 

p o n d e r cpie 1110 ac l io Rat iafe i t lHaimo c o m nu maoh i n aH d o a r ro z q u o a d q u i r i d c v . H. NO meu m o d o d o e n t e n d e r e d o m a i s pe88Üa«, o D E S C A S ( ! A l ) O R fi o q u e se pó-

d o d i z e r — M a r a v i l h a • ; a Bua|produc i ; ão ( l iar ia c 11 pe r f e i ç ão d o sou Bcrv iço n a d a d e i x a m a dese j a r . C o m es t ima e t c . - ( A s s i g n a d o ) Dominyos Teixeira Notjucira.> 

E s t a ç ã o T a y u v a , 13 d o a b r i l de 1904. I l l r no . sr . P . 1 'PTCJN -S. P a u l o . 

A m i g o 

r a v e lmcn t i ) l i em . 

l i a r m u i t o bc i n , n ã o s ó 11a Q u a l i d a d e 

Cabral. > ^ 

T o m o s s e m p r e ftin ü a ; i o » H t » : D o s c i s s a d o n c s d l e c a f á d c ( o l a s a i n p : i e d a i l e s L a B a d o p ? » « l a c a í é M a i * a v i ! l i a , A p a d a a 

d c « l í s R o o l c , T n n í o o:Í O e a o a a c a i i o r u s ü e c a f é e a r r o z c o m » o L a v a d o r d c c a f é - K a ^ a v i l C i a - ^itidrui s e r v l u t o s í n i u e i o u i t u d u 

c m n o s i o PS i- r i p l a r i o . Pa n a os novos cataioyot!, em poi tuguez, a 

ao rayuva, i;i cio abril cie mui . mino. sr. r . 1 t*TU«—iá. ramo . 
1 e ar.—E' com conteiitameiito que escrevo esta carta, partlcipando-lhc que as maclilnas de arroz que cnmprcíi em sua casa estão fune.eionando ndint-
11, não lia nada a desejar. Mesmo depois da retirada do seu meclmiico, o sympatliico sr. .João Brasil Marques, ns maeliinas continuaram a runucio-
, não só 11a qualidade como 11a capacidade. Podo v. b. fazer desta o uso qiio lhe convier.—J>c v. s. att". cr". ol>r". (Assignado) Francisco dc. Mclla 

CR. PEDRO VICENTE—advogado, mu-
dou o acu escriptorio para a rua de -S. 
Bento, n. 03. Continua a residir ú rua 
Aurora, n. 4o. 

ADVOGADO—O dr. J . B Dl Ou-
WIBA P i k t e a d o mndoc-sa para a rua 
Direita, n. 22-A, endo attenderi, para 
rctviçoa rroliasionoes, daa 11 horas 1 1 
c das 2 Is 4, «iit tedoa -a dias uteis. 

CF ADVOGADOS— Antoolo Ribeiro do' 
Ecr !ca. Estevam de Almeida. Gabrial lü-
teiro dca Santos, tem era tscnptorio a 
Kcama rua de S.Benti, u. 57 (sobrado) 

DRS. OLIVEIRA ESCOREI, o MEN-
DONÇA UL l iO—Latg i da Sé, 2. 

DRS. RAPIIAEL A. S.UIPAIO VIDAL 
e JOfcE' AMADEO CEZAR—E»crlptorio, 
rua 8. Bento, 43 (a l tos da casa Lu-
p ton ) . 

O o r r o t o r o í » 

J . B BIERRE.NBACH, corretor ofri-
cial—Escriptorio, travean da Commer-
cio 15; caixa postal, o. 41 ; telephone, 

«81-8 , fau io . 

I I 
R U A D O C O M M E R C I O , N S . 4 4 e 4 8 — S . P A U L O 

3 3 « u t l s t a a 

rFNTIcTA. — O i,'rurglAo dentista A. 
Castelio (az qualquer trabalho do» inaíj 
«| ci fciçf.adoB c modernos da rua pro-
lifrr.o, | or jreços muitiasirno raxduvais. 
/(cuia jiipemcnlo em prestaçUs, pr+ 
íntrinle icntractadas.—Gabinetu o ro* 
iccr.cia, ma S. Bento n. 18. 

^ t t a s n n s l a t a 

A h T C M o MoLi. iAr. i i , ex-prore» 
i c r cia lÍFeola de Massagem, da 
1 : i íe. — Callisln e tratadoi- do 
unhas. Escriptorio, rua de São 
Perito, 21 ; rcsidcncia, roa J>. Vc-
íidiaua, 

.1 A. 1.1.)1. —irilce ro inatriruta Io na 
JnntR t.or.ir':: i i l , R. Paulo AgLT'1! e 
Cacri(.t01 i , r a C.i;.a '1'At.ua. n. 12— 
i.e.i lencia, rua Coronel Xavier 'ic Tole-
do, n. 5. 

S o c ç i ê i t o l i v r a 

CDasrag.- . jão d i £D , C r u z d® 

A b d a S o r r a 

Dftvido ;i d- siiarmonia u'timan:cn» 
to tfltu bavi I ) r.-) a-iii d--:;'a popuíaçfto. 
f. para evilar propor.o-h desaíerodavria, 
foi unanlmcmcntii roso!vido, t í j i rruniuo 
roallsada em 23 do ''ovvciro do torrente 
mino, ffus bíí tr.Ti o1" " isi«ni por tí-jupo 
indeli ritiinado U3 f< alivi.Iadcs i|uu an de-
viam | romovor cm l.or»ra d.i Santa Cru/, 
no mo/, de maio j». í . , <í tendo lambem 
a ii ii^r i apj rovado nuo f isa»í ditlrl* 
btú-it> j t:i"S j obre< n«" íaBitado1» d<S!a 
I,»ra:ila'l6 a isuportanria .'iíIiWTOO 
tre/wr.to--, o trinla c. nove mil o Hctecor* 

Iffi r .••})» 5m{'0rtancia («!a fjU'j existia 
em ei iv i da n.eir.i pon îvffaç^o, enja 
qamt-a fei diitribuida jmr uma commu-

['.ira rsí.- :";:n ítomoada, noi aegoin-
i.e-- 3:«i!a<!.-5: 

Vii vi Ma!oc?:ias de líarros, viuva 
! rancia'0 Franco, viuva Santliiago Arans 
viuva T!i' t»baldo du t M o r a ' v i u v a I'er* 
mn 'es flartemann, viuva Innoceucio Diaft 
Tart i i i (,'aetauo Pereira, Jos«: Dias For-
lniiat.i Diaii, Kaytnundo Soarra, Celinia 
Miria dc .Ii-hus, Frar.eisca AU-ixa, Fr ;m-
cis-ca Correia c Frantiaaa Maria_do Es-
[»irito »Santo. 

A cojnniHglo abaixo asii^nada c ci> 
carregnda de fa/.er a dialribuiçflo aos 
nerees lad ;H acima mencionado*, drria-
ram que fi/.eraai a entrega de i'3S (vinte 
e tres mil rts»> a rada uni dos rcírridos 
nocí-gailadoa; ficando um saldo de 178700 
{dejxiíHct-; mil e sctecentos róis) para pa-
pa.nnito do [r g-r/o auntincio «:tc. 

_ra !eí i>ni 3 a toloa oairn â?.i a bon-
ra ?ítf tão s íjnificativa o caridosa mis» 
8lo para a (jual nus distinguiram. 

A:to da Serra. 21 de alri l do 1004. 

A conrr.i«PÜ') 
.Io H a m o s 
Mai> . ia Í I o v . a í . vr* 
J u s ú M IGUEL. 2 — 1 

Contro do Commercio do Café 

de S. Pau lo 
A d iwlor ia ronvota os srs. bocíoh a 

se reunirem im n«R"mbba p»-ral. no dia 
'.V) do coirento, ila 7 1|2 l cr a du n< iie, 
no saluo <lo Ontro, f^ra tratar-so de 
diversos csiomptos dc inlrri-sae sotial. 

« Paulo, 22 drabnl .>« l'JOI-

P a u m s o T I N o c o 
-3.2G í>0 Praid.i itc 

T a u b a t é 

Fu, abaixa-assi^na Io. <lr. cm mediei-
n;'. dipbmado pc'a i-nivr^sidaio de I .o 
' a. r.pprovado pr! i Í Hcola de Medit.i» 
r.a do !.'io do .I ir.tij ;>. a", «to a-ib a í i 
d •. r.-̂ u prau r,u • t-ní;o receitado com 
r**mltado R?.?iifitt.forio oa pós anti-lie* 
iit irroi !n Í04 1 rc;;ira-las pelo pharma-
f !••: •) í.a'/ f'..r! -i •!* Arruda M-.v-i s. 

T.iubatt-, •:• .. . i..br » de l-- :<. 

1')—-2 I 'I:. FMÜ.IO Vi lNTIÍtft 

| D' T-osit) na pharmacia «Carlos Ad-.d. 

1 c,'.'-r-3'í ra 1'rogaria P.aruel íc ('. 

| : a r asa Lr! ro Ã: Melh. 

I r : : â o do v o n t r a 

mra^»4 rom o uso dai Pi1n'rt\ de. 
?ai;rn<- M. 'for/ito. qo" s? venlem na 
iasa V.\iruel C .—S. P.«u!o. (il) 

T a d r s F ô ü o í d 
Forar- seis nnnos de entravado ron 

r.ipumatísrno que gfm ;a bcroicam^n"; 1 
( orrbatel-o Fem proveito, e com assi< *n-
•ia medica afinidaa. 

Sarei, a t̂ira, f» lizmento û an 'a alir.im 
'<•'inpo, (otn p''r.íi.sLpn;-i;i o (•*, do rernedia 

M p̂iia, donominudo— Elixir M. J/jr.i• 
!••', j ropapmJ) por D. Cnrlos. 

A calvário da Ininanidad.», virtimadi 
svihiÜM c rhfumatismo, á cm us.;f o 
J .ixir M. Morflto. 

Hcndito seja o Kcnhor. 

ti. Fculo. 

Fadre Anduú Feí.ICIO r»A Sc.va 

Vcr.cr-se cm S. Paulo: casi Mirail 
«íi. Loiup. 'ii; 

L e s p c d í d a 

Mano».» Ferreira <!a Siiva. retirando-se 
tfmporariainonte para a Earop.1, nu va» 
per Mdfjtfctln/a, cm 2/> dn corrente, vern 
por csíe meio despedir-se dos srua ain« 
(ros o 1 rf-pucr.cs, \jslo pflo o poder ft-
ver p<s8oaliuenlc, offerecendo-llicg acus 
nreslimos em Coimbra (Vila Nova de 
íídia, Portugal1, deixando como sou bar* 
tar.tu procurador para todr3 oi íir.a o 
s*u amigo u sot io o Josó íiuilh«;rmo 
des Reis. 3—1 

H f f s - g ç - f e s 

M t à E s c r c f a l o s a s 

R n C Í Í S T f a H S O 

rop-.i d i Tií! j Aotliil j , 
(•ruua-.it» C. 

T a r e c e e : p i r i t o d o c o n t r a d i c w o 

O cOir.n.Or i.) t íf.remfçido toJ »s F ' 
qiivixam 'li fa'! 1 d j nr^-nio, nias 
Drogaria Paru-.l .. ( i k m I m .;e r i -
bnr grando soniaienlo «í-js p.r«j aranos 
de Luiz C.irl p .r^iu para sctis ; repa-
rado» i;3o Ift» cris-r ruín ! a rifo ..ue 
anpuienfa a | roenra das j-iluías íiidari-
fit as, 'ic9 salnlarca p< s Jicmerroidnri's 
fi do «Kgpefir:fo C o ü v r i d e M< n.:-s 
e da prodipioaa 'minada Anlipgori'.a 
para curar a : Jrii 1: o. »i..j•; 1 ; ^ > ..'•> 
poderoso anli-r'.- -s-r-:í- -t p•..!;-»taro 

A' venda na 1'aru 1 C., 
C!3a Febre ?'c Mhí.•>, c no A i ; .1 
casa Morars Darros. !•• - j 

á í ^ a 

R S V J i C 

D o . s t r u i d i r M E F Q I t H . V c i p t r c d l c j t e 

nii'.:s que rrovad» o verifica'o qu.; i; m". o 9 
dicr-.to iücefg^i-ca rt. o lAtioiruo completamtiite . . f,,riu»ííuh n i torn... 
ento .'• be.n applicad'), e, devido á composição u- "mi-m o i i^vcdieut 
pol i rão piais • i formigueiros ou panellas j»r l i a b i a . n ;.e'«: í-.r 
ralmcnte acontece; e o dispenàio e a decáma pari , 1J.1 r.» • . a' . • a s :. .i| ,.. 
lorniicil.as ou ontr.is maciiicas quo n3o d lo rcsalta i i »•;.«:, •,»i > 

Leiam u prnsiir • to quo .sioii distribuiu io. o.,l- »« i -jr-.f. I.- um 

com:, t'-.itcj ;aa -:'.'-3'aiu . atti-s'.» 'os lie la',ridorcB o tio oatraj p : a iu» 
cíli.ici.1, conveniência o economia. 

f n v p B í o r c í í o t » o s i . í a p i o - P 3 E H 0 a . ; ; ' . : , . 

• *ve-
u-i-os 
I-. n3o 

ro de 
, sua 

1 r.i.o -te nm apparelbo com nu liil» tio i,:gr 
'•ito (,'u i- .,:;ii!M dc i. ^redier."! S f O O l i r5 ' s 

O i pedi !• S pólein ser dirigidos a tio:-, b C.. r u > C nm.-r i>. 
á C o m o n n b i a I . r .p ton , rua da S. Ponto n. '. : • "«Jo ! '-:• -> :•:«:<• » 
r-:a Direita, canto d» Viaducto—o ao inventor l ! r j : ' . 0 / . . . : : O N I O 
GlSf i . rua í• r ita, cacto do Viaducto. cais», n i P ' ' ' 

E-OOOQO réis . Ca ' 

ao.-
I-

S a í r a d a á s F . U n i ã o G. o Y t u a n a 

TAllI: A MÓVEL 
l _i;o |ubiieo quo liur.-nte. o mcz de 

maio [Tor.i:uo* cs t.i: ifus movJs nt sla 
!'strada • :rào t .i ira iaa a> rnubi t tio 
i.i <t. por- l OíiO r. .8, o quo et rreapolido 
ao augtu nto do S5 i:».» b.isra dos 
lalti-liua l o, 2 a, 3 n ;i !>, il? r, a 17, 
o a 21 "(„ ca W.-to tia tabelia l a îlgo-
'ião riu tiarôço). 

O ca.V, sal e miliio eontinnan» a s*r 
de^paoliadca do aicoruo c o ü i i-s :ar . i t , 
cspcoiacs. 

Paulo, ID dc ai:ril dc lff-JI. 

AL. . . ' t t M/. i a 
'i Sapcrinteuder.te 

I / ~ i «n-um n.-i».:-c3li!-ll-:ra pt-n. r>-
| donalashtiito M>ruiaa'ier« .̂'coi:« 

, ^ ® Pau'.., (.onlrj üj ri,er.!odt:rwi 
I t \ 4o C8tr.nl, jar t.rarscoçO 
I I ! • urura. A veoc. ni\j"(,.».-.t.ipa.8 
I ^ drogaria. Cs H 1'auiu, 

l í s r i a A n t í a l a 

As dores lie b i tanto» anois n» p)r.»A 
e braço esquerdo o uma bola qu: l ir .u 
r.a barriga, que Iodos ensinavam l .mé-
dios, mis ninguém curava; a»r o c ,m 
n)̂ uns vidros tio remédio AV/.ri," JJ. U)• 
rato. Dins ajude o inventor. 

Jacareby. 

l iABli AsiaWIA O i S JCT/.A 
Vende-ao em si. Paub i ca,i Barnul 

í : Conip. (ir.) 

Di g e s t õ e s d l i f i o e i s 

n i l i l r e s c io i « í -
t o m n ç | u = 

E' dn eirellentes rc-
s-. tados o E l i z i r ds Caiao-
m i l l a a Me l i t á a , do Grana-
nado et C. 2 

A n t e s do p a r t a 

. . .m i rua filha Andreiioi, que «-rapre 
teve p.rt » difficeis e laboriosos, f il 
agora muito bem auecedida por usar um, 
moz antea do parto, as Pílulas dc Taj• 
o tf d i l . Moresto, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem s}f'rs, o 
u o destas pílulas. 

CAaoEIBA. 
Ltoiroa Atvra o a S i l t * 

Vende-se em 8 . P u l o i n casa Baraol 
& Cossfo (mj 

a i o i i 3 . O Í - j i í o t i C 
'•. • , 

0 7 . ca ie .*» o i ' X ! r ; i : , ü 

i ic no..', l i e i r a 

—s—s e" •TA"» f 7», > *. -1 

L.s ( j ^ A ^ ü j J J V. W. 

Tcn: ) c I*' i." .ia' íuintt' d; "f-
ft í • !' ' ': : s v.~> Ir.i! i-
n;-•:!' > • ) lyv.i-rr.pAir.mo, r-»-
cropl iu las , do j i i i i a d a c lc . 

jy.-^TUs 

T í . 

C o m p a n h i a P.va : 3 t a de V i a 3 

foTTCàz e F I ü T i a o s 

No proxi no míz de maio a tarifa r.:o-
rei scr-i cobrada cm Iodas as linhas 
'(U'sta companhia á razão de 3õ , c r-
reapondente á taxa cambial de 13 diahei* 
xos, nos termos dos eontractos mi vigor, 
excepto com a gpplicaç.to ao cafá. cm 
rtla^la a cujo trar.spc.rte ser.; cobrada 
a tuiifa movei na h;>so de !."> " cor-
respondente ú taxi ca m l ia I de 17 di-
nheiro*. 

S. Paulo, 18 de abril dc IDJI . 

Anoi.ruo A p o c s t o 1 ' i n í o , 
Ci:c!odo egeriptoa-io centra . 

C o n i p a i i l i i a R a m a l F é r r e o 

C a m p i n e i r o 

A\ I S O 

, Prcvlr.e-ae ao publico que a laia cam-
Bial a vigorar neala estrada e na seção 
Fnn i l ensno m*z de maio p. futuro,): de 
13 d . , ou mais 35 e|3 sobre as basea da» 
tabellaa ti a 17, com excepçio das tabcl-
ias 1 e 5, no Ramal Férreo, e café, ta-
bellas 3-A, 3-B, 4 e 5 na Funilense. çue 
nSo têm cambio, sal, mais 21 "|0, e cafc 
so Ramal Férreo, mais 25 *{„ oa cam-
bio da 15 d. 

Campinas. IS ds abril da 1904. 

Alfrtio B. ia Silrm Oliteirt 
10—2 iaapector «eral 

A n n u n c i o a 

I.L'(jA.M-SE una saia e uai quar-
to dc fri-n'o com mobília em ca-
ra de família allt-ml, na ru» de 
.Santo Antonio, 7H. 3—1 

ROFESSOK DE LIN(iUAS-Lec. 
cioua franee/. iijcic/ alleir.ão etc-
ctr., e outras matérias. Informa-
ç5ca, rua Hcivi-tia, 8!-A. tin-lO 

F a z e n d e i r o s — A d m i n i s t r a d o r 

Moço italiano, 3) unnoa de cdadn, 
pnor îco, Ferio, educado, com longa pn.* 
tica da lavoi«ra, tcmlo administrado ímj-
porlanto fazer,da nni W.r.as, deseja o lo-

âr tií» administrador ciu Uma tazenda 
d s t ! Matado. 

i.xenita qualju r trabalho da apri-
mensura. Fã de ai a» melhores referen-
cias. 

C\ rta, por far-r. ao aacriptorio drsía 
fo'ba, com as iniriars T F .P . 3 — 1 

M a n t e i g a f r e s c a 

MARCA At RO li A 

fre-.cnimos a qu:m pousa i i'ora»gir, s r 
•! s il" : t ni '.eaole liiii, » ; g cte )io Es-
l i , o.; S P.i' 11 o sr i reótirico líiiker 
' li o ' 'p'.s'i) t- i) ru» , Seminário, 20. 

' l i í de 1 .ira (MINAS. .1 dc abril de 
I ) I 
.1 ;.(- .'ar/ttrrr-e .Valdonado <t 1'Hhos 

3-1 

F - z e i í d a ú v s n d a 

V-:n Ii'. se no niaiii ifiii de Hotucalú 
'io.a fa/.'•:;di com c c ü D c tantos alquei-
r s úc t i r u , :,!ru ma Ma o • apjeirfio, 
distante « a-ts b-̂ oas do uma estaçüo da 
>').-.>, abana c d o (J i pão Uonito, uma Ir-

í. Tom trini.i ; i p s dt! caf«'* entro 
farmadoa :."vo-, produzindo de òuas 
mil i.rri.l.as para • • .na. 

Ecwffi/oria*: un.a casa regular para 
m-r.t'.i; i ína dita r.r.vd par.i nefrofii^m 
br.;n ponto, e com ba'cáo o. prateleiras; 
tr»s câ as m a d u r a p.ira colonos, uma 
d.la pari giardar orr i kas, urn paiol, 
estribaria, um pasto i ' f i ado dn arame, 
dom dit s miiKT S lambem cercados dc 
ar-.üv um tro y no»o urreiado e com 
qua:r.> aniinaes. 

í̂ uem irtdtr ier compra! a dirija-co li 
Lyra Frandão, nesta ida-ie dc Botucatú, 
r ia tio O i; .icrio ' .vo, em frente ao 
'ar^o S. .1;9 í. .'{—1 

E m c o n t i n u a ç ã o 

O G H A 

O L E I L O E I R O 

Com escriptorio á rua de Santa Tliereza, H-A 
K u n r n c l o '"/>ni a c o n l i a i i e n <fo 

E x m o . s r . 0 . W . ê l i f c h e ü 

' j n o f a z e c ç j u i i ' S . I I» e . v m a 1 ' a t i i i l l u { t a r a a l ú i r o j i n , v e n > 

« l e r á c m f r a n c o l o ü n o 

S a c a d o , 2 3 d o c o r r e n t e 

li 1 / 2 E M P S F I T O 

f i l l UETES POSTAES 
A', . rr-r.e á venda. eicriptorio denta 

fo i.;\ I.iü.eíes postaea com o retrato do 
ir A. !. i) Príncipe tio «írlo-Parã. pe'o 
j r<'.o '! •[/)<> r-'-[s cada nm, 

O r e s t o tíos n o v é i s e o f c j c c t c s e l o s i l e i * -

m i i s r i o s tío s o b r a e i o , q u e » a ã o { o p s m w e n d í -

d e a h o n t e n t i t a e s c c m a l e i ú o s e l e « m e t a l , d e 

| f e r : » o e n - a i í e i r a , p a r a C f t s a e f o e e p a c a a o l -

i e i r e s , c : m e n x e r g o e a d e raoiia e o o I s J i ã e s 

d e p a i n a e d e E ã , a i m o f a d a s d e p a i n a , c o ü e r -

t o r - e s t i o E ã ( c n g i i s b E j J a n k e i f c ) . 

( i i u a p d a > « e s f i a 0 4 d e w i n > i a ' ' i c o , t o i ' e ! t e s 

i n g i e z s s c o m s s p e l b o e C a n s p o d e m a r m o f e , 

c a b í d e s , s e r v i ç o s d e f i n a p o p c c ü a n a p a r a 

S a t f a i s c i o s , e E O p i v a n s n h o s p a r a c u S í e g s a e s , 

c c r t i n a e S s s , c u p u l a s , t a p e t e s , t i e n e z i a i r a a , 

C G m m o d a s d e s u p í P i o c m a a e i s í i , g u a i - d a -

r a u p ? s e c ^ i a d a s - E n u d o s . 

1 le)*liones t iinpuinllsa, j ara-:aio». s ,r-
:.m-n'o crunpVo i i . . n na t r r i f s 
I ri in .':'c» a r. ia nr:o. l.zeu.-sc i..-
s!a 1,"'.» e roncei :os, 

Lam- üo l ins insk i 

Rna dn Onrid,:r S — < aixa pcstnl ,'fí/ 
3. PAÜLO ím) 

" S c e n a I t e í r a l a " 

. T o c a i i ( ; i I í a i i o i l !n ' .-
( r n d o , clc* nii.inK- c i fcu lac / r io 

Assignatura a saa i l , zc. 20$;00 

Ag-i.t s TA iTJH .1 & C I A . 

R v a :3a S . B e n t o , 31, S 

H O J E 

F A U U S T A , 1 6 0 

A\S 11 K MEIA EM PONTO 

A!n;oeo, t n janter, só r>o TTOTFL CIC'-
TRA1 . I • Lsionistas externos, a 50^500rJ 
niecíae». 

Ccciuhp Ir asile ira 36—23 

r : : a B i p e í í a , n . 3 3 

f > " P R Í f i W " 

Itz rte r i3 cabeilos 
Liiirgue a « aspa 

impede a qm-d.i dos cabe:': 5 
Mata . H panuiUa 

C c i v i d r o . . . . 6 $ 0 0 0 
^n.tíc-sc r.a Droguriz tiamel c ni 

S í - u a E p i s c o p a l , 4 3 

fj. PAULO 00—Hí 

"."iii i:i de iodas ;is lolcrias 

í í i lÁl íCIO 3 . COS S i M â C. 
Veudas po r a tacado o a vare jo , 

/ m n t c j n a com-nissão em qnal-
\nrt- / cuido j ar i ttejccto. 

í t U 3 ÚG ^ O & a P Ü O , 2 

cai:; a, 10'j Ti;!.ErnoNv;, 1 094 
S. PAFI O 

V . R I G A Ü D 

8j rua Vivienne. P A R I S 

A g c a d e T o u c s d o r K A M A M G A - O S Ã K A 

C ns»:rva ti o Incowpurarcl frasear da juventude. 

Exíracto, Sabonete, Pós do P r roz K A M A i ^ G A - O S A X A | 

ExtractoMODERN - STYLE : Er.tra.-i,, CRAVO de f/iV-SORE 

— SONSA | — AIY!AR!3 

ViOLETA FRESCA j — ORCHIOEA .le BEHGALA | 

MIMOSA RIVIERA í — PERFUMEdu ACTRiZES | 

Sabonetes n Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Água de Co/onia M O D E R N - S T Y L E — Loca o dca a c t r i z e s . 

O h a . B a c ; ú u n h s 

Precisa-se dc um oper ictor e de um bom 
r-tor-ador para a conhecida photogcaphia 
de i Jatí"-.s Dias. 

Quem estiver ra'? n r . l i r q u e i r a rs-
t r v r , eu apresi.ntar-se á r i a cura!vos 
I)i,is. ii. 5-5 — Fio du Jacdro. o—3 

E n v e l o p p e s p a r a c a r i a i 

V<*ndoin-3'í nu Livraria Magalhães, rui 
ia Commenio, n. 29. y. 10.23.30 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

H C J E - E x t r a i ç ã o - H O J E 

I © S © 0 0 $ 0 © 0 

FOR 200 RÉIS 

X 

DIA 25 DO COI!RESTE 

2 5 : 0 0 0 $ 0 3 1 0 

por 1S?G3—decifflca l.lOrs. 8-' 

Príncipe do Grão-Pará 

Acham-so á venda, n o eacripúo-
xio desta fo lha , fcillieto.a postae3 
ccm o re t ra to de S . A . I . o Pr in-
ce do Grão-Pará , pelo preço da 
£ C O réis cada u m . 

I ^ i z e n d a ú e c a f é 

V c n d c - s e u m a n n z o n a 

o í « t e , d o n t e l '-s tac( >. I V p -

f c i l a i i i c n t i ; m o n t a d a , I a » 

v n u r a n o v a e p i-nx ima A 
e s l a o S o d a l a s t r a d a d c 

F o r r o . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s c o m 

o a r . r o l y e . t i y x » C e u r , 

I a r ç i p d a Ç « u c o r d i « i , a . 3 7 , 

B m , 

Para ^rammojd:o 
pbones. 

?S"ova p;"avíiç3o ' 
Kovo r 'pcn rii ' 
Nevo BU"cess 
Chupes ^rond'3 

ria 7«15000; pequen 
Vo: doa in tlnore; 

tislas brasileiros. 
Liatas do rerertorio grítig 

pcéir á CASA i .blhON, rua do 
to, i;. 20. H. Pnulu—Seccu» 

IV sab 

/.ouo-

an̂ -one-

/ A G U A 

/ S ^ . C C A V A 

l i s ^ 

<• a L 3 . T a 2 H 5 S A 

recobrara n •"íí ĉ r primitiva 

TINTDKA KC7A liiSTANTANEA 

t Ute ewjsiaaBeais njeul 

A G Ü Â S n o 

ó do u m « m p r e g o fác i l . 

REíUtTADCS IKFALLIVEIS. 

Não mancha a peito nom a roupa 

, E . S A C C A V A 
I Pirícslsla-Cbiaiice 

| ÍS, ru-í du Coliseu, PARIS| 

I Per-sitario» ?m t. Paulo: | 

I I k i i i anaTi* &•; - L-.'.atn.t 

" ^ w r r r w i 

| C nrcrtlSo dentista /.nnibal Vltra' 
i is ' l : 5 urr dente, por laais dorida q io 
| ar ini 24 loris . ion um procassi Ia 
i r i vcLcfio. Cctnr* a ema^asia, i o»-

i • itlícfai, u isaiaite, a pau i ío oa tui4> 
c i •'.' KtOUO. ü b t u » a curo por 1)| 
. t .cüH'. 

r-ftívra ccfites a onro. por mala i.f-
f,i:i çne ccjfi, p r SSÜ a 40J íolo «ia-
:rcí ando o {itoctloo brusco do raartattot, 
i o pa cs dente* c os torna alvos p o r í | 
i '.U Kitrai der.tca tem dSr por 5 ) . 
I : . cru tirU-dcraa com M »cm chapxl; 
i i i lca a pi»cl, coroas de e incnli* 
• n í c» dc criíbsoics. 'IraU d u injlo». 

i , c i a toeca c corrige cs atomaUajulíU" 
1 u r i » . Lis cintes da jrimeira deutiçla 

j i i i t iu cer tratados o cbturados du mj-i-
i L.L iLc-o cüc í,j LI) adatto, cv.taaia 
' ittar. cs tunores, u i inammaçta o a4 
; l ú t k i u t< sgivaes; biiec^ôes buocasv 
| clc ü-i.uo ctLccrrem para - dcbiUdala 
! t d k l C.6 C2Cabi.8l. 

Icccs itt trar.iibos s.lo parar,tidos, J> 
liltceLcu Ucioa us ciijcctivon nyjji-— 
. i l i i i li^wua» uotltcpau d : i i t u u a r 
u m 

C i i i l ú u a . tjcia^óu, w a t i 
> a. u j u i . , 

& e 8 . & 3 i â t 0 i - t l 

, tOEEA I JO (aj 

P E I T O R A L 

dc flores de aro?ira, angico e mutaraba, 
preparado de effeito garantido nas affec-
ções das vias respiratórias, como catàar-
ro pulmonar, agudo ou cbronico, bror.eh»-
tcs. C0',ueini:he. csthma e tosge uocturua. 

Vende-se tm S. Paolo: 

P n n » o l Sc C . 30-1M.. 

C i m e n t o l i c a t & L a f a r g s 

I IiE^OS BEM COMPETE.SCIA 

Cisicos agentes 

Antunes doa Santos & C. 

R n a d* 8 . B r o t o , 3 9 
ft* a a b , 

XAROPE o PASTA 

| i . S e f o a j ; F i n 6 8 f f G M a r i t i m o 

íe L^OASSS, Ph-' etc Eordoaux 

pelj íüaU le Htji4» Pi, ie-lasira. 

jf» Popular ha 30 nnnos , 
<•. o único preparado 
com a v-r l.itjeira Sei-
v a d ? P inhe i ro , ex-
(raliida pelo vapór 
d'aprna, logo depo is de 

9J.fci-ájSP>:-»rtada a ai-vure. Cura 
' ' V c r V ' 1 ^ deíluxoH rebei-

d e 3 , n tosse , as 
gr ippes , cat-arrtaos, 

[ l b ronch i tea , mo lés t i as d a 
j g a r g a n t a c rouqu idõsa . 
E Km P A R / S , t. Km ViselanB», 

ama primipv, n.«r«arlM. 

Casas 
Vendem-se H ns slameda do Trilmpkr. 
4 por STdKK eo *). 
4 por 6-'k00f»W). 
8Á ae vendem em doe. lotos, e 4 na 

roa Trates. 3 por liM WOO s t por 
lôfltOSOOO. 

Vm terreno com uma eaaiaka, oa roa 
Itcjr Darboaa, 24 metros 4a frsal* ftW 
de fondos tóXí.VKX). 

3 r asas ca ras tito. Aator.io pt 
Irsta-w aa rsa <o S . l iceu, 



l ia 

ri 

M 

O C O M M E B t t O P E S A O M U | ] | - S a b b a d o , 2 3 d e a b r i l d e 1 9 0 4 

m a i s d i a s o m mm 
VENDIDA EM BILHETE INTEIRO M 

AGENCIA GERAL : -
= z r o A 3 = 

Loterias da Capital Federal 
3 Ü - M J Â D I R E X T Â — 3 9 

| D a 110-17 l o t e r i a , e x t r a h i d a n o d i a 1S d o c o r r e n t e 

B e m c o m o t o d a a d e z e n a d e n . 2 7 2 2 1 a 2 7 2 3 0 

i O p r ê m i o s n a i r n s u o p t a n c i a d e l 5 a 4 7 Q $ Q 0 Q 

O prfimio ac ima f o i remet t i do ao f reguez des ta casa, ar. K o d c l p h o tio P a i v a Gn i r aa r ãss , res iden te 
<311 R i b e i r ã o F re to . 

E x t r a c ç ã o 

S a b f o a c l o 2 3 t i o c o r r e n t e — — S a b b a d o 

S a b b a t E o , 7 d e m a i o p r o x i m i o 

EXTRACÇÃO I N F A L L I V E L — S a b b a d o . 7 do «lo 1901 I (10 11)1110 

A p r e f e r e n c i a j i a r a a c o m p r a «Ie b i l h e t e s d e s t a « f r a u d e l o t e r i a « l e v o B e r t t a ú u , p a i * 

t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a « j e r a l 

I T l V f f A c a s a q ue n o seu i m p o r t a n t e vare jo t e m v e n d i d o easo 

U n i Já V i m i m p o r t a n t e p r ê m i o . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m s e r d i r i g i d o * a o a g e n t e g e r a l d a C o m p a n h i a <fc 

I . o t e r i a s N a e i o n a e s d o l i r u s i t : 

FLTJA D I R E I T A , 3 O 
reu 

m m 1 0 m s 

B . u a d o C a r m o , n . 1 1 

Recebem-»c famílias e passageiros. 

Dá-se pensão 

P R E Ç O S H I O D I C O S 

COZINHA UBÀSILEIRA 15*5... 

Sem Rival no 
Mando. 

O medicamento q u e 

mais fama tem alcançado 

no mundo é a Emulsão 

de Scott. Não ha paiz 

civilizado onde não se 

pronuncie seu nome com 

respeito, e essa reputação 

bem adquirida não é filha 

de casua l i dade , senão 

consequencia l e g i t i m a 

dos bons resultados que 

tem produzido a medici-

na nas enfermidades do 

peito e da garganta, nos 

escrofulosos e debilita-

dos. A associação do 

Oleo de Figado de Baca-

Ihao com os hypophos-

phitos de s o d a e cal, 

como se encontram na 

'••-"ífA. 

de Scott 
é uma combinação feliz 

que proporciona os ma-

teriaes para reparar os 

tecidos e o sangue. A 

infancia é a idade que 

mais benefícios obtém da 

Emulsão de Scott. Por 

seu bom sabor ê tolerada 

pelo paladar ihais deli-

cado. Assim como as 

arvores necessitam para 

crescer e desenvolver-se 

bôa terra, estrume e re-

gadura; assim também 

as creanças requerem o 

uso da Emulsão de Scott 

de oleo de fígado de ba-

calhao com hypophos-

phitos de cal e soda, 

que representa para ellas 

força, saúde e alegria. 

SCOTT * BOWNE, Chimicm. Nora York. 

A' mdm aaa Droga*1** « Phannacias. 

»P 

A r m a ç ã o 

Tia*» »' MM tm per frito estado grau-
, o* <* itztái**. lendo qne por 
i W i â * f i u l t e m u aata-
iMkBiwft» Teatua; piit qmmri* parte 
mm w » hext*-** pnpiu tU o 
t» 4» . i » « > , * « l i * > ' o t í i o -

k K- V > - 4 * > .A r r m t n t f . i 2 i 

B E L L E Z A d a CABEÇA 
Uma moça jior muito bonita c elegante que ieja. não l«ndo bonitos cabello* é 

o mfsrno que um jardim sein flores. F̂ is lt m ; as moça» bonitas e os cavalheiros 
que tlfRfjivrem possuir uma cabcHeira abundante, invejável mtsmo, devem fazer uso 
<la G E A Ú N A , único tonico que faz nascer cabeiios, tordando-os fortes, macios o 
Iustrosos como o inais fino velludo. 

A G3ELAÚ2ÍA é feita por uma respeitável senhora, viuva do botânico quo 
obteve da tribu indígena o segredo; na sua composição só entram vegetaes da 
flora nacional, não é droga ; c um j»roducto indígena, cujo segr» do ainda não foi 
desvendado, faz naicer cabeiios até mesmo nas calvicies antigas ! . . . Depende tão 
somente de paciência e tempo, porque, sendo applicado como indica o aviio col» 
lado no vidro, ha de per força produzir cffeitcs satisfactoiios. 

Prefiram ub canas reconhecidas como serias para comprarem a G R - A Ú N A 
afim de evitar as falsificações. A G R A Ú N A vende-ae em todo o Hrasil ec mar-
ca registrada. 

DEPOSITOS eui S. Paulo, Baruel & C . , largo da Sé; no Rio, Araújo Frei-
tas & C\, rua ('o.í Ourives, 114; deposito geral, rua Th. Ottoni, 9-J. sobrado, Kio. 

O r d o n : d a s e x t r a c< ; òes p a r a o m o / * «S« m a r ç o d e 1 í ) 0 4 

m m L O T E R I A E X T R A O R Í ) I . \ A R I A P A K A 0 S. JOÃO 

C m ;{ s o r t e i o s — p r ê m i o s i n t e g r n o s 

E x t r a ç õ e s e m !>, l ( i c 11 d o j u n h o 

— 3 0 : 0 0 0 $ 

Trí^o d o b i l he te in te i ro , com d i r e i t o aos i! sor te ios , TÍOOi), c m a i s 

400 ré is d e sel lo d e c o n s u m o 

- Os pedido» acompanhados das respectivas quantias aão prom piamente atten-
dot. Aos de SOÍ rara rima do rada loteria, da-se boa coinrnissão. 

Acceitam-se agentes em todas as cidade» do Brasil. Kemettem-se gratuita-
niente listes giracs, líataa da» eitrucções, prospectoa, cartaz"», informações etc. 

O (I.derevo para os remessas deve ser muito explicado, afim de nSo haver ex-
travio. h ' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

'iodos o» pedidos devem ser dirigidos para u 

1 I ' \T 

Ca ixa do correio n. 6 1 6 - S . P A U L O 

G A P S I J L A S 
D E 

( D C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 % de bi-iodureto de hydrnrgiro) 

Etn doses d e í i , 4 ou 5 c áp su l a s d i á r i a s cons t i t u o o CYPfí/DOL 
un i r e m é d i o , t ã o c o m m o d o c o m o e f f i caz , p a r a cer t as m o l é s t i a s I 

e s p e f i l i e a p ( s y p / í y / w ) , a s F i s t u . l a s , A b e e s s o s f r i o s . P u s t . u l a J 
m a l i g n a , e tc . Hecommcnda-se , a l é m d ' isso , o CYPRIDOL 
pe la s u a p o u c a t e n denc i a e m p r o v o c a r a sa l i v açáo . 

D iv ide-se a dose d i a r i a e m trez p a r t e s , t o m a d a s n o m e i o d a ] 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a t io t u b o d i ges t i vo . 

PARIS, 8, rue Vivienne, e em Iodas a s Pbarmacias. 

Fabrica de flores 
CASA ESPEC IAL EM 

Coroas fúnebres 
C i i i c n « ] u e t e m m a i o r N o r t i n i v i i l o e r a c o r A a s < le I t i s -

e u i t , f r a n c c z a s , l i e l i j a e e a l l c m n a e e m f l o r e s , f n l t r i -

f a ç S o e s p e c i a l . 

Toclas as coroas de biscuit são de procedência estrangeira 

I m p o r t a ç ã o d i r e c i a — P o i » a t a c a d o e a v a r e j o 

Rua de S. Bento, n. 10 
T E I . E P H O H E , 9 2 

M a r c e l l l n » G o m e s C a l d a s , 5 - í . . . 

- i A O S M É D I C O S 
i l i í s s e n l s i e v o s s o s d o e n t e s , f o r á a l e e e i l h e s o s t e c i -

d o s e o e s é o i i a a g o e í e r e l s c e H i s s í m a v i c í o -

p i a ; n ã o f a l b a r á v o s s a t h e r a p e u í i c a . 

0 f n f i i n a o s e f e n í g f & c o d a m e d i e s i a a s e r á r e s o l -

v i d a n a B a y g â e a i e e n a a l i m e n t a ç ã o p r i i i c i p a l m e n t e . 

A n i e d i c a ç ã o p u r a s e r á a m i e i U a d a p e l a 

a e ç ã o r e s í s t e n í c d o o r g a n i s u i o . 

A m e d i c a ç ã o t ô n i c a d a m e d i c i n a a n t i g a s e -

r á a g o r a s i i f e s t i i i i l d a c o n a v a n t a g e n s p e l a 

C A R N E L I Q U I D A V E G B T A L I S A D A 

i V A I I I IAC h A, f a b r i c a d a p o r F o w S e s & 

í í ; ! 4 * ! ^ ! ! » 

Vencie-se nas seguintes casas de S. Paulo: 

I V o r d d e a t s e h e r L l o y d B r e i n o n 

6 A H I D A S P A « A A l i U B O P A 
. * 

O p a q u o t e a l l e u i ü o 

H E I D E L B E R G 

/Iluminado et lm alulrii i 

C o m n i a u d u n t u — O . \ A l l I t A T I I 

Sahlrá em \ do maio proximo futuro, pari 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , L i s b o a * 

A n t u é r p i a e B r e m a a 

Prejo das paisajeni de camarote para Antuérpia o flrcmon, marcos400, cm 
camaroto para o Rio do Janeiro 4D$GOO; o;u A' ciasse, 2 0 ^ 0 9 0 . 

Eito paquete tem ItSas o m j Jen iu uooj in iuoi i ; jn para passageiros do 
classo c tem co icb i i r j pertagaez a üord). 

iiecebo passageiros para as Ilhan dofi A Ç O R E S t M A D E I R A . 
Preço da passagem A) S* cliUij pira LISBOA, induiuda vinln ilu mesa, rcU 

1 3 5 $ 0 0 0 . 

Para pusa^ons, fretes o maij iafortua^jM, trat i si a j a 

O s a t j e u t o H 

Zerrenner, Bülow & C 
R u a d e S . B e n t o , S I « S P a u l o 

L a r f f o C l o n t e a S e g ! * s a n . â O > > S a r c £ o 3 

P. Va/. & Comp,—líua do P. lieuto. 13. 
Paulo Ferreira—líua do tí. líento, 3S. 
Scliaumaun & Tliiele—Rua dc S. Ponto, 2S. 
.1. Santo» cSr. Cotup.— líua de S. ftento, Gti. 
O. Dc Mattin — Hua do Tlicsouro. 
Pharmacia do Castiir—Rua do CoBimocio, ü• A. 
A. Sousa Silveira S Comp. — Rua do Oommercio, 0. 
Adolpho Laves—Rua Direita, 3S. 
Conra 'o Melchorl—Rua Duque de Caxias, 17. 
Scrvulo Genofra —líua de SSo JoíU», Uri, 
l^nacio 1'uiggari—Rua do tjànta Tiiercsa, !>. 
Juvenal Ferraz—Avenida Rangel Pustana, 
C. Martins it Comp.—Rua lloa-Vista. Dl. 
Artl.ur Aí.evedo—Rua (iuin/.o de Novembro, fiO. 
llonrirjuo l.idcntierg—Rua Marecligl Deodoro. 3. 
Uueiroz Mailct iS: Comp.—Rua do Cqmnicrcio, 1S. 

Raruel & Comp.—Rui Direita, 1. 
.1. Amaranto & Comp.—Hui Direita, II 
.1. Varella-Kua <iuin« dc Novembro, 5. 
C. de Assis lir.Ti-.il— Rua Uuinzo dc Novembro, 2. 
Pharmacia do Globo—Rui Marfto de ltupelininga. 
Pharmacia Salvadora—Rua Du^uo de Coxias. 
Pliaruiacia da l c—Hua Victoria. 
Pharmacia S. José—Largo do S. líoato. 
P h a r m a c i a OTodoi-na-Rna Monsenhor Andrado 

E USAM.SE NOS 1I0SP1TAES SEGUINTES i 

H o s p i t a l tia S a n t a Cat ;a . 
Hoax>ital I t a l i a n o . 
H o « p i t a l do I s o l a m e n t o . 
E cn a ü cenc i a P o r t t i s a o r a . 
H o s p i t a l S ama r i t^no 

feks a s « n ^ e a g R 1 

I I . 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 

Preparada com uystema c.cpccial coiLserva c doaonvolvs 

0 C A B E L L O E A B A K K A 

Mantendo a cabeça fresca e limpa 

(Cuidado com as imitações c ccntrafacçôci - Kxígir eem 

I>rc sobro o rotulo o nomo dos jiroducíore.* 

' " V A DEILA c n » * 

E & C. 
12, R u a T o r i n o — M I L t N O — R n a T o r i n o , 12 bvro LA CÜKA 

S o c i ó t ó G ó n ó r a l o d o T r a n s p o r t a M a r í t i m a \ 

^ a p e u r d o M a r s e i l l o 

O D K p i o ü d i d i ) v a p a p 

aaliirà irnprotcrivelimnte. no >lia 5 de maio, para 

G ê n o v a o ^ a p o i e s 

Tara mais iuformagtJes, com oi a^cuta» 

A n t u n e s d o s S a n t o s < 8 s O . 

K m S . P a u l © — H u a d a d . B e a t o , D . 

Ku. S a n t a s — Pfaçada Uipttbiic:), 1. 
No R i o rie Janeiro—Kttti Primeiro de Março, 31. 

t A r i l l K T W I O P f o M ¥ 0 0 0 0 M u n t t y 

D o p c s i t o s : P a r u e l & C . — L s r p (ia S é , 1. r M o r e l l i & M o n e s i — L a r g a d e S. B e n t o , 3 

t t V I P O R I O U N I V E R S A L 

4 MEDALHAS DE OÜRO 
H E C O M P K N S A 

M t 5 | w s ® o y n l í e r a [ l e i ! ! 3 0 

L . R A B O T t D C . D A V I D 

P/mrwr" ilc /' (;ia«e 

m C O M P I É G N E 

''"' to dc 

vVO C.C 

e °'e 

rnc * 

a s s i a 
L a r a n j a s a m a r g a s , 

I N D I S P E N S Á V E L 

A T O ü O ü O S 

k C O N V A L C C C E f J T E S . 

AS P E B B l ^ - ^ 

p ,-cP- (J 
ç,- . r \0 \ 

C5 
», Cft 

(O-

Deposites eu S. Paulo •• BARUEL 4 C " ; — J . Ai iAFt&NTK 4 C" , e em toilu PbarmacUb 

6 mi E n e i r i 
S e p a r a d L o r e s e v e n t i l a d o r e s a e a r r o z 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M e c i i a n i c a 

G-rande redncção de preços 
TUiHPVuwj.1..uzuuaFBmn inw) f i n i iMi—i i in nw i ii A.,; rj-̂ giâ f «f.hKjajtT .̂tqgpir' -«2rim« n s a 

F e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , á r u a fi ® d e M o v e u i R > r o 9 3 € » 

S e t a s mac l i i nav , j á mni< 
t o conhecidas , t r a b a l h a m 
com a m a i o r pe r fe i ç ão e 
p r odu zem g-rande quan t i-
dade. 

i k í Fauls 4a e sab. 

13 DIA 
P a r a i t o j o 

95 

50 
29 

O U R I V E S A I R B A G f ^ I S T O F L E 

T A L H E R E S G H s i S S T O F L E 

MANlFACrmiA : EJCTCIR 

o i i i I - A l i i s m a p c a 
5S,fíu9i!e5ondj, J* 

RE-PRATEAÇAO 

de 

lüAFÔQDER OCJECTCS 

t<i'!'««rr.aiUiitmtKO rí-L C H R i S T O F L E n«a«. ' t»HU(riUiU<9(iIlteC0 

l t K I ' H E . - S E M ' A N T E S K M T O D O S O S P A 1 Z B B . 

Azar 

Fítcllados de faoütcm: 

10 
f i o I ii Pitri.0 

Centena GOõ Centena IBS 
Dsrena OK | Dezena ( 6 
ürupo 2 | Grupo 17 

/ e c a d e M e l l * 

^ V I B O S M A . R Z T I M 0 9 4} 

S o c i é f é G é n é r a l e d a T r a n s i o r í s M a r l 

I f m e s à v a p e u r d a M a r s a i l i s 

o VAI OR 

sabirj, no dia 28, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

F a r a ma ta i n f o r m i ç õ e i com os a^satss 

A n t u u e s d o s S a n t o s S t O . 
E m S a n toa, P r a ç a da B o p u b l i o a . I . 
Em 8. Paulo, rua da 8. Boato. 80. 

l i u g r i m J , B r a s f i ü i v g r P l a f a S T s a n » 

LI.V1IA LAMPORT 4 II9LT 

Serv iço da p u M j i a i p i r » tfira-Tirk 

O F A Q V S T a 

gem mata rapldi noa Tia iaziatarn, a « m j j lasoiTaaiaota de baldeacíto 
Preço da ptuagem di 3* cl&aea d> Hi i di J*aairj para Nova-Voi 

(ilaUart, moeda amerieau) o, da 8utO(, 953" . 
(JB paquetes Tsnayaou o Byxou tíio t tmb io c a a u n t » u p i r t M * l i t" > 

£* c!a»w>,instando mais » i ú " <uu 1* cltase, o « l i " o m i ' oUUa paci :il> al lLt«. 
P u » paaHgeu a uula iníoriaaçâu, tratA-4a 

£ m S . Paa l o . oaia 
ü e » I I . U tHM i t o , r u t a <te Q a i t a u i f a . : i ; 4 » i > i l 4 

S m s t a a O i , a a a o i 

I , S . l l H i u p s i t i r o C- i-.lL, enm 1 5 l a A l a v o m b r o , i i ! { 

E Ü3 i t io , ooua 01 a ^ i a i i i 

N u r t u u M « g » w & O . a L i l . , r u a P r i i u a i r * <Io U ? J H 5 1 t 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e ? . 

P aquobo t s poa to-frança i j 

O PAQUETE 

B a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s c l i e D a m p f s c h i f f f a h r t s G o s a l l s c M 

Serviço especial entre Santos e. Hamburgo, com euzlal 
peto liio da Prata, liahia c Lisboa 

V a p o r e s n SÜ I I Í P 

P E T B O P O L I S 
T I JX7CA 
S A N N I C O I . A S 
B E I . G R A H O 
A S 8 U N C I O N 

5 de mii« 
11 de maic 
-li de mais 
1 de juah-i 
8 do junlio 

O m a g n í f i c o | > a i | u e t e a l l e i n á i o 

C o m m a n d a n t a , W . H A T E I E B 

laliirá do dia £7 do corrente, para 

R i o d c J a n e i r o 
B a h i a 

L i e b ô a e 

H a m b u r g o 

Kate noTO e esplendido paquete, oo qual foi iatroi ladla na iniior eici-J t'* 
doa oj ultiinda aperíelçoaraentej, oftereco ao] aeoiwrea paaaageiraa d j to i j l aí 
daaaea o maior uoaforto poaaltfe!. 

O j acua eapaçoaoi e modernoa camarote», bem coou oi ailóaa datai '* d» 
maior elegancia, a to llluminadua e veatiladna a eletricidade. 

A lordo deate paqoete lia medico e rri»4a, aaaiui corai ena b ri ; « t a l » " 
e aa pasaa^ena de todaa aa c!aaaei iucluem vinho de meaa. 
P r e ç o « I a s p a s H i i ^ e n s d e : f c l a s s e p a r t a 1 / v b i V . i , 

Para Iretea, paaaajrena c mata Informaçõea, com oa ajaatía 

E . J O H N S T O N & C 

R u a d o C M i m e r o i a , 1 6 — s o b r a d o — t i a P s u t a 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
I I l u m i n a d o 4 l u a e l e a t r i a * 

fahtri dc Santos, no dia 20 do corrente, e do Rio de Janeira, n j dl i .'J de maiu, 
para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N O V A - Y f l M 

Recebe pasaageiros da 1* a 3* claases pari oa portas aciaií e p i : » 

B A R B A D O S 
Eíte paquete proporciona aos paaiagelru todo o caatarta neceuario, co:n viv 

t em , a saai as iasoaraaiaats de baldeacíto. 
claasa d> Kia da Jaaairj para Nova-Yark, { J l i " 

1 » 

M A G E L I i A N 

aahirn, no dia 'J dciuaio, para 

I i i s b ô a a B o r d e a u x 

Para paa^apena e maia infnrmaçõça, trata-ae com oa amentea: 

A n t u n e s d ó s S a n t o s >v C. 
í t n S a n t o s — l ' r a c ; ; > d a l i e p u b l i c u , 1 

I i m S . l a t i l o - K t i n d o S . I t e n t o , 2 ! » 

í L 

1\S 


